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OM  J  O  S  E  P  H  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  , 
daquem,  e  dcalém  Mar  em  África,  Se¬ 
nhor  de  Guiné,  e  da  Conquifta  ,  e  Na- 
vegaçaõ,  e  Comercio  da  Ethiopia,  Ara- 
bia*  Períia ,  e  da  índia  &c.  Faço  faber 
a  vós  Q 

que  fendo-me  prezente  adisformidade, 
com  que  no  Eftado  do  Brazil  fe  coftu- 
maõ  prover  Officiaes  Cabos  das  Orde¬ 
nanças,  paílando-fe  em  alguns  Governos  as  patentes  ,  e  nombra- 
mentos  muito  contrario  ao  que  difpóem  as  minhas  Reaes  or¬ 
dens  ,  nafcendo  efta  defigualdade  da  ignorância  ,  que  delias 
tem  alguns  Governadores  ,  e  Capitaens  Mores ,  como  tampem 
alguns  Miniftros,  e  Officiaes  das  Gamaras  das  Cidades ,  e  Villas 
do  dito  Eftado,  e  os  da  Milicia,  e  mais  pefíbas,  a  quem  toca  o  co¬ 
nhecimento  defta  matéria:  Fuy  fervido  mandar  por  Refoluçao  de 
vinte  e  íétte  de  Junho  de  mil  e  fette  centos  cincoenta  e  fette  ?  po*’ 
ta  em  Confulta  do  meu  Confelho  Ultramarino  ,  de  dezoito  do 
dito  mez,  e  anno,  que  fe  imprimifle  o  Regimento  das  Ordenanças 
defte  Reyno,  e  as  mais  Ordens,  que  tem  havido  a  refpeito  da  mef- 
ma  matéria,  tanto  para  efte  Reyno,  como  para  o  Eftado  do  Biazil 
na  fórma ,  que  nefta  Provizaó  vay  declarado ,  e  he  o  que  le  fegue. 

REGIMENTO 

ORDENANÇAS. 

EU  ELREY.  Faço  faber,  que  Eu  fiz  huma  Ley no  mez  de 
Dezembro  do  anno  paffado  de  quinhentos^  Menta  e  n 
ve  ,  fobre  os  cavallos  ,  e  armas  ,  que  hao  de  ter  meus 
vaftallos  •  e  para  fe  com  ellas  exercitarem  ,  como  cumpre  a  meu 
ferviço,  ebem  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios  e  dos  ditos 
meus  vaflallos :  Hey  por  bem  ,  que  em  cada  Cidade  ,  Villa, 
Concelho  ,  e  Lugar  dos  ditos  meus  Reynos  ,  le  tenha  míTo  a 

ordem  ,  e  ^elQd^|Sj  viili!S  f  e  Concelhos,  onde  forem  pre- 
fentes  os  Senhores  dos  mefmos  Lugares  ,  ou  Alcaides  Mores, 
elles  por  efte  R  egimento,  fem  mais  outra  Provizao  minha, fervira 
de  Capitaens  Móres  da  gente  dos  taes  Lugares,  nao  proyendo  E 
outras  pclToas,  que  hajaó  de  ferVlr  os  ditos  cargos.  E adego 
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dos  Capitaens  das  Companhias  ,  Alferez  ,  Sargentos ,  e  mais 
Officiaes  delias  fe  fara  em  Gamara  pelos  Officiaes  delia  ,  e  peí- 
foas,  que  coftumaõ  andar  na  governança  dos  taes  Lugares  ,  íen- 
do  a  ílíò  preíèntes  os  ditos  Capitaens  Móres.  E  nas  ditas  Ca- 
maras  ferá  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  acs  Sar¬ 
gentos  Móres  ,  e  aos  Capitaens  das  Companhias,  Alíerez, 
Sargentos  ,  e  mais  Officiaes  delias,  que  firvaõ  os  ditos  cargos 
bem  ,  e  como  cumpre  a  meu  ferviço ,  de  que  fe  faraó  aííentos 
nos  livros  da  Camara  affinaoos  pelos  ditos  Officiaes. 

2.  E  nos  outros  Lugares,  onde  naõ  eítiverem  prefentes 
Em  lugar  os  Senhores  delies  ,  ou  os  Alcaides  Móres ,  ou  as  peílóas,  que 
defle  fe  acha  Por  mim  forem  providas  de  Capitaens  Móres  ,  fe  elegerão  af 
Jubrogado  o  fim  os  ditos  Capitaens  Mores  ,  como  os  das  Companhias  ,  e 
Aluará  de  j  8  mais  Officiaes  delias  nas  Camaras  ,  pelos  Ojficiaes  delias ,  e 
de  Outubro  p?f)oas ,  que  cojtumao  andar  na  governança  ,  lendo  a  iíto  pre- 
/  17 °?'  n‘  fente  o  Corregedor,  ou  Provedor  da  Comarca  ,  qual  eíliver 
mais  perto  dos  taes  Lugares  ao  tempo  da  eleição  :  ao  qual  Cor¬ 
regedor  ,  ou  Provedor,  fe  mandará  para  iíTo  recado,  e  elle  ferá 
obrigado  a  ir  logo  ,  e  deixará  todas  as  mais  coufas,  que  tiver 
para  fazer.  Efar-fe-haõ  affim  as  ditas  eleiçoens  nas  Camaras 
em  quanto  o  Eu  houver  por  bem ,  e  naõ  prover  em  outra  ma¬ 
neira.  E  na  eleição  dos  ditos  Capitaens,  efpecialmente  dos  Mó¬ 
res  ,  terão  fempre  refpeito  que  fe  elejaó  peílòas  principaes  das 
terras  ,  e  que  tenhao  partes  ,  e  qualidades  para  os  ditos  cargos. 
E  nos  Lugares,  onde  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  via  de  Cor¬ 
reição  ,  íeraõ  lempre  prefentes  ás  taes  eleiçoens  os  Provedores 
das  Comarcas  ,  e  elles  ,  ou  os  Corregedoies  ,  quaes  forem  nas 
taes  eleiçoens  ,  teraõ  cuidado  de  me  enviar  hum  apontamento 
das  peífoas,  que  por  efta  primeira  vez  foraõ  eleitos  por  Capitaens 
Móres  nos  Lugares  de  fua  Correição,  e  das  qualidades  que  tem. 

3.  E  lendo  calo  que  depois  dos  ditos  Capitaens  Móres 
affim  lerem  eleitos,  venhaó  os  Alcaides  Móres,  ou  Senhores  das 
terras  viver  a  ellas ,  ferviraõ  de  Capitaens  Móres,  e  naõ  os  elei¬ 
tos  em  Camara. 

4.  E  os  Capitaens  Móres,  que  forem  Senhores  de  ter¬ 
ras  ,  ou  Alcaides  Móres  ,  ou  que  Eu  prover  por  minhas  Pro- 

Demgadõ  vizoens  ,  me  enviar  ao  fazer  juramento  pela  dita  gente  de  fua 
como  fe  ve  Capitania  ,  conforme  ao  uzo  ,  e  cojlume  de  meus  Reinos ,  por 
n‘  72,  feus  Procuradores ,  ejiayido  em  parte  onde  0  nao  pojfao  fazer 
por  fitas pefjoas :  e  os  mais,  que  forem  eleitos  em  Camara  ,  por  fe 
eícuzar  trabalho,  e  defpeza  ,  me  faraó  o  dito  juramento  na  Ca- 
mara^  perante  os  Officiaes  delia  ,  de  que  fe  fará  aílento  pelo  Ef- 
crivaóda  dita  Camara  ,  affinado  pelo  dito  Capitaõ  ,  e  Officiaes 
em  hum  livro,  que  para  iíTb  fomente  fe  fará,  bem  encadernado, 
que  ferá  numerado  ,  e  affinado  pelo  Corregedor  ,  ou  Provedor, 
e  o  dito  juramento  fe  fará  na  fprma  feguinte. 

5.  Eu 
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ç.  Eu  foaõ  ,  que  ora  luy  eleito  por  ElRey  NoíTo 
Senhor  ,  ou  por  íeu  mandado  para  Capitaõ  M  ór  da  gente  dô 
tal  Lugar ,  que  Sua  Alteza,  para  defenfaó  delle  manda  armar , 
juro  aos  Santos  Evangelhos  ,  em  que  ponho  as  maos  ,  que 
quanto  em  mim  for  terey  fempre  preftes  a  dita  gente  para  ler- 
viço  de  Sua  Alteza  ,  e  de|enfaó  do  dito  Lugar  ,  e  obediente  a 
feus  mandados,  como  bom  ,  e  leal  vaflàllo  ,  e  favorecerey  íüas 
Juftiças  ,  e  as  ajudarey  em  todos  os  caíbs  ,  que  le  ofterecerem  , 
e  por  ellas  me  tor  requerido  ,  e  em  que  de  minha  ajuda  tive¬ 
rem  neceílidade  ;  e  com  a  dita  gente  em  defenfaõ  do  dito  Lu¬ 
gar  farey  guerra  na  maneira  ,  que  por  Sua  Alteza  me  for  man¬ 
dado.  E  aíTim  mefmo  juro  aos  Santos  Evangelhos  ,  que  da  dita 
gente  ,  nem  de  parte  delia  ufarey  ,  nem  me  ajudarey  em  calo 
algum  particular  meu  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja  ,  poílo 
que  muito  toque  ,  e  importe  á  fegurança  de  minha  vida  ,  ou 
confervaçaó  ,  e  accreícentamento  de  minha  honra  ,  nem  que  to¬ 
que  ,  e  importe  a  algum  parente  meu  ,  ainda  que  feja  muy  che¬ 
gado,  nem  a  algum  meu  amigo,  nem  a  outra  peííoa  alguma.  E  de 
todo  o  fobredito  faço  preito,  e  menagem  a  Sua  Alteza  ,  hurra  , 
duas,  e  tres  vezes,  fegundo  ufo ,  e  coftume  deites  íèusRey- 
nos  :  e  lhe  prometto,  e  me  obrigo  que  o  cumpra,  e  guarde  in¬ 
teiramente  como  acima  he  dito  ,  fem  arte  ,  cautela ,  engano, 
nem  minguamento  algum.  E  outro  fim  juro  aos  Santos  E,\  ange- 
lhos ,  que  cumprirey ,  e  guardarey  em  todo  meu  regimento  ,  e 
ufarey  inteiramente  da  junfdiçaõ ,  que  por  Sua  Alteza  me  he  da¬ 
da  ,  fem  ufar  de  mais  outra  alguma  jurifdiçao.  E  por  certeza 
do  que  dito  he ,  aíliney  aqui  de  minha  mao ,  em  tal  parte ,  a 

tantos  de  tal  mez ,  e  de  tal  anno.  . 

6.  E  os  Capitaens  das  Companhias  faraó  o  dito  jura¬ 
mento  aoí  Capitaens  Móres  ;  de  que  outro  fim  fe  fará  aífento 
pelo  Efcrivaó  da  Camara  de  cada  lugar,  aííinado  pelos  ditos  Ca* 
pitaens  ,  e  teftimunhas  ,  que  forem  prefentes  ,  em  hum  livro, 
que  para  iíTo  haverá  ,  de  que  as  folhas  feraó  numeradas ,  e  alii- 
nadas  pelo  Corregedor  da  Comarca.  Os  quaes  livros,  em  que  le 
efcreverem  os  ditos  juramentos  ,  eílarao  em  muito  boa  guarda* 
E  far-fe-ha  o  dito  juramento  na  fórma  feguinte. 

7.  Eu  foaó,  que  ora  por  mandado  delRey  Noílo  Senhor 

fuy  eleito  para  Capitaõ  da  gente  da  Ordenança  da  Capita¬ 
nia  tal ,  da  Cidade  ,  Villa ,  ou  Concelho  tal  ,  que  Sua  Al¬ 
teza  para  defenfaó  delle  manda  armar  ,  juro  aos  Santos  Evange¬ 
lhos  ,  em  que  ponho  as  maos  ,  perante  vós  Sernior  roao  Capi- 
taó  Mór  da  dita  gente  ,  que  quanto  a  mim  for  polhvel  terey  lem- 
pre  preftes  a  dita  gente  para  ferviço  do  dito  Senhor  ,  e  deren- 
faó  da  dita  Cidade,  Villa  ,  ou  Concelho  ,  e  obediente  a  teus 
mandados  ,  como  bom,  e  leal  vafíállo  ,  e  favorecerey  luas  Juíti- 
ças  ,  e  as  ajudarey  era  todos  os  cafos  ,  que  fe  ofterecerem,  e 
*  ?  a-  ü  Por 
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p01  ellas  me  for  requerido;  e  em  que  de  minha  ajuda  tiverem 
necellidade :  e  com  a  dita  gente  em  defenfaô  da  dita  Cidade, 
V  ílla  ,  ou  Concelho  ,  farey  guerra  na  maneira  que  por  Sua  Al¬ 
teza  ,  ou  poí  vós  em  íèu  nome  me  for  mandado.  E  aílim  mefmo 
juro  aos  Santos  Evangelhos  ,  que  da  dita  gente  ,  nem  de  parte 
delia  uzarey,  nem  me  ajudarey  em  caio  algum  particular  meu,  de 
qualquei  qualidade  que  feja  ,  poílo  que  muito  toque  ,  e  impor¬ 
te  a  iegurança  de  minha  vida,  ou  confervaçaõ,  e  accreícentamen- 
to  de  minha  honra  ,  nem  que  toque  ,  e  importe  a  algum  pa- 
i ente  meu  ,  ainda  que  me  feja  muy  chegado  ,  nem  a  algum  meu 
amigo.  E  de  todo  o  íobredito  faço  preito  ,  e  menagem  a  Sua 
Alteza  em  voíías  mãos ,  e  me  obrigo  que  o  cumpra  ,  e  guar- 
.m  aIte  ?  cautéla  ,  engano,  nem  minguamento  algum.  E 
allim  juio  que  cumprirey  ,  e  guardarey  em  tedo  meu  regimen¬ 
to  ,  e  ularey  inteiramente  da  juriídiçao,  que  por  Sua  Alteza  me 
ne  dada,  tem  ufar  de  mais  outra  alguma  juriídiçao.  E  por  cer¬ 
teza  do  que  dito  he  aííiney  aqui  de  minha  maõ  ,  em  tal  parte  , 
a  tantos  dias  de  tal  mez  ,  de  tal  anno  ,  teílimunhas,  queforaó 
pie  lentes,  toaõ  ,  e  eu  foaó,  que  o  eferevi. 

^  e*a  ^janeira  acima  dita  fe  elegerá  em  Camara  Sargen- 
Na formado  to  Mor  ,  em  cada  huma  das  Cidades,  Villas,  ou  Concelhosfem 
Ahara  n.67.  que  houver  Capitaõ  Mór,  e  Eu  o  nao  prôver,  e  nomeai,  o 
qual  tera  cuidado  de  viíitar  ,  e  ordenar  a  gente  das  Compa¬ 
nhias  ,  allim  do  Lugar,  que  for  cabeça,  como  dos  mais  Lugares 
do  termo.  G 

9.  O  Capitaõ  Mór  da  gente  de  qualquer  Cidade  ,  Vil- 
la,  ou  Concel  10  ,  faberà  no  certo  com  muita  diligencia  ,  e  bre¬ 
vidade  ,  quanta  ha  no  lugar  de  lua  Capitania  ,  e  leu  termo  ,  que 
conforme  a  dita  Ley  he  obrigada  a  ter  armas  ,  e  a  fará  toda  af- 
lentar  por  efenvaõ  da  Camara  do  dito  Lugar  ,  nomeado  cada 
num  por  íeu  nome  ,  com  as  mais  declaraçoens  neceíTarias,  em 
hum  Jvro,  que  para  iílo  haverá  ,  de  que  as  folhas  feraõ  numera¬ 
das  ,  e  allmadas  pelo  dito  Capitaõ  Mór  ,  conforme  a  Ordena¬ 
ção  ,  com  tanto  que  naó  fejaõ  peífoas  Ecclefiafticas  ,  nem  Fi¬ 
da  gos  ,  nem  outras  pelfoas  ,  que  continuadamente  tenhaõ  ca- 
vallo  ,  nem  outras  de  dezoito  annos  para  baixo  ,  nem  de  fef- 
enta  para  cima  ,  nao  parecendo  ao  Capitaõ  Mór  que  deitas  ida- 
es  devem  também  entrar  na  Ordenança  algumas  pellbas,  por 
terem  aípedto  ,  e  difpofiçaõ  para  iffo  ;  porque  neíte  cafo  entra- 
rao  b  nao  íe  poderá  efeuzar  peííòa  alguma  das  que,  conforme 
a  eíte  Regimento,  temobrigaçao  de  entrár  na  Ordenança  por  ra- 
zao  e  privilegio  algum  de  qualquer  qualidade  que  feja,  poílo 
que  eja  encorporado  em  Direito  ,  ou  por  contrato  ;  porque 

nrilfwVeZ  Ve  Par?  efte/Sffeit0  h^y  por derogados  todos  os  ditos 

W  gI°ir’  h,avendo  reíPeit0  a  ler  para  bem  das  mefmas  pef- 
íoas,  e  allim  dos  povos.  F 
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10.  E  toda  a  gente  ,  que  pela  dita  maneira  achar  que  ha 
na  Cidade,  Villa,  ou  Concelho,  repartirá  por  efquadras  de  vinte 
e  cinco  em  vinte  e  cinco  homens ,  tomando  para  iílo  os  mais  vi- 
íinhos  ,  que  melhor  fe  poílaó  ajuntar.  E  para  cada  efquadra  ele¬ 
gerá  o  Capitaõ  da  Companhia  hum  homem  da  terra,  que  for  mais 
para  iíTo  ,  que  feja  feu  Cabo  ,  ao  qual  lèraó  obriga-dos  acudir  os 
vinte  e  cinco  de  íua  efquadra  todas  as  vezes  que  os  elle  reque¬ 
rer  ,  e  em  todo  lhe  obedecerão  ,  fegundo  a  ordem  que  pelo  dito 
Capitaó  Mór  lhe  for  dada. 

11.  Cada  Companhia  ferá  de  duzentos  e  cincoenta 
homens  ,  em  que  haverá  dez  eiquadras  ,  e  terá  hum  Capitaõ , 

e  hum  Alferez  ,  e  hum  Sargento  ,  e  hum  Meirinho  ,  e  hum  j}er0(fí,j0 
Efcrivao^ ,  e  dez  Cabos.  E  ao  Capitaõ  da  Companhia  acudiráó  m  qi  e  uj. 
os  dez  Cabos  de  efquadra  delia  ,  cada  vez  que  cumprir  ajunta-  peita  a  Mei- 
rem-fe  ,  ou  lhes  elle  mandar,  eem  tudo  lhe  obedecerão  como  a  rinho,  e  kj- 
feu  Capitaõ.  criyuõ  «.75. 

12  E  fe  o  numero  da  gente,  que  aílim  houver,  naõ  baftar 
para  fe  fazerem  todas  as  ditas  Companhias  de  dez  efquadras  ,  e 
faltar  na  que  por  derradeiro  fe  houver  de  fazer  alguma  eíqua- 
dra ,  ou  efquadras  ,  terá  o  dito  Capitaõ  efta  maneira.  Que  fe 
faltarem  até  tres  Efquadras  para  o  cumprimento  das  dez,  que 
faõ  neceífarias,  fará  Companhia  das  que  ficarem  ,  e  faltando 
mais  das  tres  eiquadras,  naõ  fará  Companhia,  e  repartirá  as  efqua¬ 
dras,  que  houver,  pelas  outras  Companhias  ,  que  eítiverem  fei¬ 
tas  ,  como  lhe  parecer.  E  nos  Lugares,  em  que  houver  menos 
de  duzentos,  e  cincoenta  homens,  fe  ajuntará  com  elles gente 
das  Aldêas ,  e  Cazaes  do  termo,  para  fazerem  huma  bandeira  de 
duzentos  e  cincoenta  homens ,  com  tanto  que  naõ  eftejaõ  em 
diftancia  de  mais  de  huma  legoa  das  cabeças  ,  nem  poíTaõ  por  íi 
fazer  bandeira.  E  nos  mais  Lugares  ,  em  que  por  efta  maneira 
fe  naõ  puderem  fazer  os  ditos  duzentos  e  cincoenta  homens, 
fe  fará  todavia  Companhia  de  duzentos  ,  e  de  cento  e  cinco¬ 
enta,  e  de  cento. 

13.  E  nos  Lugares,  e  Freguezias,  em  que  naõ  houver 
cumprimento  de  cem  homens  ,  nem  fe  puderem  commodamen- 
te  ajuntar  aos  outros  Lugares  vizinhos  ,  conforme  a  efte  Regi¬ 
mento,  fe  faraó  fomente  Cabos  de  Efquadra,  que  tenha  cada  hum 
a  feu  cargo  vinte  e  cinco  homens ,  conforme  ao  acima  dito. 

E  os  ditos  Cabos  faraó  exercitar  pela  Ordem  defte  Regimento: 
naõ  havendo  gente  para  duas  efquadras  ,  íe  ajuntará  toda  a 
huma  efquadra,  ou  ás  que  houver. 

14.  E  nos  lugares  do  termo,  que  eftiverem  fóra  da  dita 
legoa  ,  fe  guardará  a  ordem  acima  dita  no  fazer  das  Compa¬ 
nhias. 

iç  E  porque,  conforme  a  efte  Regimento  ,  nos  ditos 
Lugares  ,  e  Aldêas  dos  termos  das^  Cidades  ,  Villas ,  e  Conce¬ 
lhos 
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lhos,  ha  também  de  haver  Ordenança,  e  exercido  das  Armas  ;  o 
Capitaõ  Mór  da  Cidade,  Villa ,  ou  Concelho  fe  ajuntará  em  Ca- 
mara  com  os  Officiàes  delia,  e  por  todos  fe  elegerão  Capitaens  ás 
Freguezias  vintenas ,  e  Lugares  dos  ditos  termos,  repartindo  os 
Lugares,  e  Aldêas  de  maneira,  que  haja  em  cada  Companhia 
ao  menos  cem  homens  ,  pela  ordem  acima  declarada,  e  que 
fe  poílaó  ajuntar  ,  cada  vez  que  conforme  a  eíle  Regimento 
tem  aiíToobrigaçaó.  E  pela  melma  maneira  fe  elegeraõ  em  Ga¬ 
mara  os  mais  Ofhciaes  das  Companhias  dos  ditos  termos,  que  fo¬ 
rem  necelTarios. 

16.  E  quando  algum  Capitaó  Mór  da  gente  da  Cida¬ 
de ,  Villa  ,  ou  Concelho  ,  for  aufente  ,  ou  impedido  de  tal 
madeira,  que  naõ  poífa  fervir  o  dito  cargo  ,  fervirá  em  feu  lugar, 
em  quanto  durar  fua  aufencia  ,  ou  impedimento ,  o  Sargento 
Mór  da  tal  Cidade,  Villa ,  ou  Concelho  ,  e  ilto  durando  a  au¬ 
fencia  dos  Capitaens  Móres  dos  Lugares  portos  de  mar  por  tem¬ 
po  dedous  mezes  no  veraó  ,  e  de  feis  mezes  no  inverno.  E  a  dos 
Capitaens  dos  lugares  do  Sertaó  ,  por  tempo  de  outros  feis  me¬ 
zes  ;  porque  durando  mais  tempo  ,  fe  faraó  outros  Capitaens 
na  fórma  deite  Regimento.  E  nos  Lugares,  em  que  os  Eu  tiver 
nomeados ,  mo  fará  faber  o  Corregedor  ,  Provedor  ,  Juiz  de 
fóra,  ou  Ouvidor  do  tal  Lugar,  para  Eu  nillb  prover.  E  nos  mais 
Lugares  ferviraó  os  Alcaides  Móres ,  e  Senhores  de  terras,  fen¬ 
do  prefentes ,  ou  fe  fara  eleição  nas  Camaras  ,  como  acima  fica 
dito. 

1 7  Cada  hum  dos  Capitaens  das  Companhias  terá  fua 
bandeira  de  Ordenança ,  e  hum  tambor,  e  de  íua  maõ  dará  a  ban¬ 
deira  ao  Alferez,  quando  a  dita  bandeira  houver  de  fahir  fóra,  e 
com  o  tambor  fará  fervir  hum  criado  feu  ,  que  para  iífo  manda¬ 
rá  eníinar  ,  pelo  honrado  cargo,  que  fe  lhe  dá. 

18  E  quando  o  Capitaó  da  Companhia  for  impedido 
de  tal  impedimento  ,  que  naó  poíla  ir  em  peíToa  com  a  dita  gen¬ 
te  ,  irá  em  feu  lugar  o  Alferez  da  dita  Companhia  j  ao  qual 
obedecerá  toda  a  gente  delia  ,  da  maneira  que  faó  obrigados 
obedecer  ao  feu  Capitaó  ,  e  em  lugar  do  Alferez  fervirá 

Derogaào  hum  dos  Cabos  de  Efquadra  ,  e  em  lugar  dos  Cabos  de  Efqua- 

n.  68.  dra  hum  dos  da  Companhia,  qual  para  iííb  ordenar  o  Capitaó.  E 

quando  o  impedimento  ,  ou  aufencia  do  Capitaó  durar  mais  de 
hum  anno ,  o  Alferez,  que  em  lugar  do  dito  Capitaó  em  a  Com¬ 
panhia  houver  de  fervir  de  Capitaó  ferá  poílo  pelo  dito  Capitaó, 
i  Mór,e  lhe  dará  juramento, que  firva  o  dito  cargo  bem,  e  verdadei¬ 
ramente  ,  guardando  em  todo  o  que  fe  contém  neífe  Regimento. 

19  E  para  a  dita  gente  fe  exercitar  na  Ordenança  ,  e 
uzo  das  Armas  ,  e  bom  tratamento  ,  e  limpeza  delias  :  Hey  por 
bem  que  cada  oito  dias  haja  exercido  em  Domingo  ,  ou  dia 
finto .  E  no  Lugar  onde  houver  huma  fd  bandeira,  ir  ao  ao 
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exercida  duas  e  [quadras ,  que  JdÓ  cincoenta  homens ,  a  hum  DaogaJo  va 
Domingo  ,  e  outras  duas  a  outro  ,  até  irem  todas  \  E  a  gente  fôrma  que Jc 
defta  bandeira  fe  exercitara  toda  junta  no  cabo  do  mez .  E  on-  dlJpvem  no 
de  houver  duas  bandeiras  ,  ir  ao  cada  Domingo  cinco  efq  ua-  n’  7  V 
dras  ,  de  maneira  que  cadg.  quinze  dias  fe  exercite  huma  ban¬ 
deira  toda  junta.  E  fe  forem  mais  bandeiras  que  duas ,  ir  d 
huma  bandeira  cada  Domingo ,  de  maneira  que  por  ejia  mefma 
ordem  fe  exercitem  todas  as  mais  Companhias  huma  vez  Jómente 
em  cada  mez. 

20.  Os  Cabos  de  Efquadra  teraõ  cuidado  de  ajuntar  cada 
hum  a  gente  de  fua  Efquadra ,  e  ir  com  ella  em  Oídenança  ue 
cinco  em  cinco  ,  ou  de  tres  em  tres  ,  todos  com  Tuas  armas , 
aílim  os  arcabuzeiros  ,  e  bejieiros ,  como  os  lane  eitos  ,  e  pi-  ^eia'fe  0  n- 
queirós ,  onde  eíliver  o  Capitaõ  de  fua  Companhia  ,  ecom  elle  74* 
na  dita  Ordenança  iraó  com  lua  bandeira  ,  e  tambor  ao  lugar 
onde  fe  houver  de  fazer  exercicio  ,  que  lerá  no  campo.  E  o 
dito  Capitaó  fará  fazer  barreira  ,  e  cada  hum  dos  tiradores  tira¬ 
rá  hum  tiro  por  obrigaçaó  ,  fora  os  que  mais  quizerem  tirar 
por  fua  vontade.  E  o  que  melhor  atirar  efte  tiro  ,  entre  os  ar¬ 
cabuzeiros  ,  e  efpingardeiros  ,  nos  Lugares  que  tiveiem  nas  ca¬ 
beças  de  quatrocentos  vizinhos  para  cima  ,  haverá  hum  toftaó 
de  preço  ,  entre  os  bejieiros  haverá  meyo  tojiao.  E  o  lanceiro  Der  o  gado. 
que  levar  fua  lança  ,  e  efpada  mais  limpa  ,  e  melhor  tratada  , 
haverá  meyo  toftaó.  E  nos  Lugares ,  que  tiverem  nas  cabeças 
dos  ditos  quatrocentos  vizinhos  para  baixo  ,  haverá  ametade 
dos  ditos  preços  ,  e  aos  arcabuzeiros ,  e  efpingardeiros  ferá  da¬ 
da  polvora  ,  e  chumbo  para  efte  tiro  ,  e  o  Capitaó  da  bandeira 
eftará  ao  tirar  da  barreira  ,  e  ferá  juiz  dos  preços,  que  fe  ganha¬ 
rem.  E  o  recebedor  do  dinheiro  ,  que  niílò  fe  ha  de  dilpender, 
entregará  ao  Capitaó  de  cada  Companhia  o  que  for  neceíla- 
rio  para  os  preços  de  cada  hum  dos  dias,  em  que  os  ha  de  haver  , 
para  os  pagarem  logo  a  quem  os  ganhar.  E  fe  algum  fe  aggra- 
vardo  que  o  dito  Capitaó  íobre  ifto  julgar,  iraó  ao  Capitaõ  Mór 
com  feus  aggravos  ,  e  elle  determinará  verbalmente  as  duvidas, 
que  dos  taes  preços  nafeerem. 

2i  Os  Capitaens  Mores  de  cada  Cidade  ,  Villa,  ou 
Concelho  ,  faraó  outro  íim  exercitar  a  gente  de  Cavallo,  que 
houver  nas  taes  Cidades,  Villas  ,  ou  Concelhos ,  aíf  m  a  que 
conforme  a  dita  Ley  tem  obrigaçaó  de  ter  cavallo  ,  como  a  ou¬ 
tra  que  o  quizer  ter;a  qual  gente  de  Cavallo  fe  efereverá  no  livro, 
em  que  fe  ha  deelcrever  a  gente  de  pé,  em  titulo  apartado  ,  e 
teraó  niftb  a  ordem  feguinte.  Nos  Lugares,  onde  houver  de  cin¬ 
coenta  homens  de  Cavallo  para  baixo ,  fe  exercitaraõ  todos 
juntos  huma  vez  cada  mez.  E  onde  houver  de  cincoenta  para  Veja-fe  o  n. 
cima,  exercitar-fe-ha  ametade  delles  cada  mez  ,  demaneira  que  75. 
todos  fe  exercitem  huma  vez  cadà  dous  mezes  pelo  menos  :  o 

qual 
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qual  exercido  fe  fará  correndo  á  carreira  ,  e  efcaramuçando  ,  e 
pela  maneira  que  melhor  parecer  aos  Capitaens  ,  conforme  ao 
uzo  da  guerra.  E  os  ditos  Capitaens  Móres  de  toda  a  gente  , 
eaffim  os  Capitaens  das  bandeiras  do  termo  nos  Lugares  e  li¬ 
mites  ,  que  eiles  tiverem  a  feu  cargo  a  gente  de  pe  ,  teraó  iífo 
meíino  Capitaens  da  dita  gente  deCavallo,  e  a  taraó  exercitar 
pelo  modo  acima  dito.  E  querendo  alguma  da  gente  de  Cavallo 
do  termo  vir-fe  antes  exercitar  com  a  gente  do  Lugar  onde  he  a 
cabeça ,  o  poderá  fazer.  E  a  dita  gente  de  Cavallo  fe  exerci¬ 
tará  outro  fim  nos  dous  alardos  geraes ,  que  fe  haõ  de  fazer 
cada  anno  nas  ditas  Cidades  ,  Villas  ,  e  Concelhos,  e obedece¬ 
rá  inteiramente  aos  ditos  Capitaens,  como  acima  fica  dito  ,  que 
o  faça  a  gente  de  pé. 

22.  Hey  por  bem  ,  e  mando,  que  por  duas  vezes  no 
ll%úf/aorma  anno  ,  nas  oitavas  da  Pafcoa  ,  e  por  dia  de  S.  Miguel  de  Set- 
n.  75.  a  n°  tembro ,  agente  de  pé,  e  de  Cavallo  de  cada  Cidade,  Villa  ,  ou 

Concelho  ,  e  de  feu  termo  ,  fe  ajunte  na  dita  Cidade,  Villa ,  ou 
Concelho  com  feus  Capitaens ,  e  irá  em  Ordenança  com  íuas 
bandeiras ,  e  tambores  ao  lugar  do  exercido ,  onde  o  Capitaó 
Mór  ferá  preíente  para  os  favorecer ,  e  verá  a  ordem  que  nillo 
tem  ,  e  fará  barreira,  e  tiraraó  todos  os  tiradores  hum  tiro  por 
obrigaçaó,  e  lhes  fará  pagar  os  preços,  que  ganharem,  e  determi¬ 
nará  as  duvidas,  que  diífo  recrelcerem.  E  iíto  fem  embargo  de 
pela  Ley  das  Armas  fer  mandado  que  íe  faça  hum  alardo  cada 
anno  fomente  no  mez  de  Mayo  ;  por  quanto  o  dito  alardo  he 
fomente  para  fe  faber  fe  tem  todas  as  pelfoas  as  armas  ,  e  caval- 
los  de  fua  obrigaçaó. 

23.  E  para  fe  faber  os  que  faó  reveis  em  irem  aos  exer¬ 
cidos  ,  e  fazerem  o  mais  a  que  por  bem  deite  Regimento  faó 
obrigados ,  e  haverem  por  iíTo  a  pena,  que  merecerem  :  Hey 
por  bem  que  os  Cabos  de  Efquadra  fejaó  apontadores  ,  cada 
hum  da  gente  de  fua  Efquadra  ,  apontáraó  os  que  nillo  forem 
culpados,  e  daraó  o  ponto  aos  Capitaens  de  íuas  Companhias:  Os 
quaes  faraó  fazer  nelles  execução  pelas  penas  abaixo  declaradas; 
e  pela  primeira  vez  que  qualquer  peííoa  for  comprehendida, 
pagará  cincoenta  reis  ,  pela  fegunda  pagará  cem  reis ,  e  pela 
terceira  ferá  prezo  ,  e  havido  por  revel  ,  e  da  cadêa  pagará 
quinhentos  reis;  e  álèm  da  dita  pena  de  dinheiro  ferá  degra¬ 
dado  por  íeis  mezes  para  fora  de  Villa  ,  e  termo.  Na  qual  pena 
de  degredo  o  condenará  o  Capitaó  Mór ,  e  naõ  os  Capitaens 
das  bandeiras  ,  e  fará  dar  fuas  fentenças  á  execuçaó  ,  e  iíto  fendo 
comprehendidos  todas  as  tres  vezes  dentro  em  feis  mezes.  E 
os  que  naó  forem  a  cada  hum  dos  dous  alardos  geraes  ,  que  ca- 

2s'a  fôrma  da  anno  fe  haó  de  fazer  ,  incorrerá  cada  hum  em  pena  de  mil 
don.71^  reis ,  que  pagará  da  cadêa,  fendo  peaó ,  e  íendo  de  Cavallo,  ou 
de  mayor  qualidade  que  peaó,  pagará  dous  mil  reis  da  prizaó,  que 
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fe  lhe  der ,  conforme  a  qualidade  de  fua  peífoa. 

24.  E  nos  outros  delidos, que  naó  forem  da  qualidade  dos 

acima  ditos,  que  fe  commetterem  no  tempo  que  fe  fizerem  os  ex¬ 
ercícios  Militares  ,  o  Capitaõ  Mór  mandará  prender  os  culpa- 
Qos  pelos  Meirinhos  à  as  Companhias,  e  os  que  aflím  mandar  Veja'J‘e 
piender  ,  lerão  recebidos  ríSs  cadêas  publicas  ,  e  com  os  autos  de  75  ‘ 
luas  culpas  ,  e  prizoens  os  remetterá  ás  juíliças  ordinárias ,  pi¬ 
ra  que  procedao  contra  eiles,  como  forjuftiça.  E  fe  os  delidos 
íoi  cm  de  qualidade,  que  haja  nelles  offenía  feita  aos  Capitaens, 
ou  a  qualquer  outro  Officiai  da  Ordenança,  fe  defpacharaó  os 
feitos  lendo  o  Capitaõ  Mór  a  ilíò  prezente.  E  mando  ás  ditas 
Juítiças,  a  que  os  remetter,  que  fe  ajuntem  para  iflò  com  elleao 
tempo  que  ordenar  ,  e  naõ  o  cumprindo  affim  ,  feraó  fuípem 
los  de  feus  Ofícios  até  minha  mercê  ,  e  haveraõ  a  mais  pena 
que  eu  houver  por  bem. 

„  .J?*  Emandoaquaefquer  Juíliças,  que  pelo  dito  Capi- 
tao  Mor  ,  e  pelos  Capitaens  das  Companhias  forem  requeridas, 
que  íaçao  execução  com  elfeito  nos  culpados  pelas  penas  em 
que  por  eiles  lòrem  condenados  ,  fegundo  a  fôrma  deite  Re¬ 
gimento,  fem  lhes  receberem  appeJlaçaó  ,  nem  aggravo ,  falvo 
tendo  para  iflò  mandado  meu  em  contrario;  porque  em  tal  cafo 
faraõ  o  que  por  mim  lhes  for  mandado.  As  quaes  penas  de  di¬ 
nheiro  fe  applicaraõ  para  as  defpezas ,  da  polvora  ,  e  chumbo 
atrás  declaradas. 

26  E  parecendo  a  algumas  peífoas  das  que  aífrn  forem 
condenadas  nas  ditas  penas  pelos  Capitaens  das  Companhias,  oue 
fao  aggi  avados  por  eiles  ,  aíínn  na  condenaçaõ  ,  como  na  exe¬ 
cução  das  ditas  penas  ,  poderão  ir  com  feus  aggravos  ao  Ca- 
pitaó  Mor ,  o  qual  os  ouvirá  ,  e  determinará  fummariamente 
o  que  lne  paiecer  juftiça  ,  íem  lhes  receber  appellaçaó  ,  nem 
aggravo. 

27  A  defpeza,  que  fe  ha  de  fazer  com  a  polvora  ,  e  chum¬ 
bo  que  aos  arcabuzeiros  ,  e  efpingardeiros  fe  ha  de  dar  para 
o  tiro,  que  cada  hum  ha  de  tirar  aos  tempos  de  feus  alardos  ,  e 
nos  pieços  que  ganharem,  íe  pagará  do  rendimento  das  rendas 
Concelho  ue  cada  Cidade ,  Villa  ,  ou  Lugar  ,  naõ  bailando 
para  mo  o  dinheiro  das  penas,  que  para  a  dita  defpeza  fe  haõ 
de  appiicar  .  E  naõ  havendo  para  ilíò  dinheiro  das  ditas  rendas 
do  Concelho ,  com  informaçaõ  dos  Corregedores  das  Comar¬ 
cas  ,  e  Ouvidores  dos  Meítrados  ,  ou  dos  Provedores,  nos  Luga¬ 
res  onde  os  ditos  Corrregedores  naó  entraó  por  via  da  Correi¬ 
ção  ,  haverey  por  bem  de  conceder  impoíiçaõ  nos  vinhos  ,  ou 
carnes,  da  quantia  que  bailar  para  a  dita  defpeza.  E  mando  aos 
oitos  Corregedores  ,  Ouvidores,  e  Provedores,  que  fem  mais 
outra  Provizaõ  minha  me  enviem  a  dita  informaçaõ  ,  fen- 
do-ihes  requerido  pelo  Capitaõ  M[ór  de  cada  Lugar  y  ouvindo 
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primeiro  íobre  iiTo  os  Officiaes  da  Camara  :  a  qual  deipeza  fe 
fará  por  mandado  dos  ditos  Capitaens  ,  ora  ièja  das  lendas  dos 
Concelhos  ,  ora  do  rendimento  das  ditas  impoliçoens.  E  manuo 
aos  Thefoureiros  das  rendas  dos  Concelhos  ,  onde  as  houver  , 
e  aos  recebedores  das  ditas  impoliçoens ,  que  pelos  mandados 
dos  ditos  Capitaens  ,  com  o  traslado  deite  capitulo,  paguem  o 
que  nelles  for  declarado.  E  pelos  ditos  mandados,  com  conheci¬ 
mentos  das  partes  ,  lhes  ferá  levado  em  conta  o  que  aíhm  pa- 

garem.  .  „  , .  _  . 

28.  E  porque  he  neceíláno  para  fe  os  ditos  Capitaens  , 

€  gente  de  cada  Lugar  ajuntarem  quando  cumprir,  e lhes  for 
mandado  pelo  Capitaõ  Mór,  haver  algum  final,  para  queíe  ajun¬ 
tem  ,  e  acudaó  aos  lugares ,  que  para  iílb  forem  ordenados  ,  e 
o  melhor ,  e  mais  conveniente  final  he  repique  de  fino  :  Orde¬ 
no  que  nos  ditos  tempos  fe  repique  hum  fino  da  Cidade,  ViL 
la  ,  ou  Concelho  ,  qual  para  iílb  fe  ordenar  ,  o  qual  fe  repicará 
por  certo  efpaço ,  e  da  maneira  que  fe  aífentar ,  para  que  fe  en¬ 
tenda  ,  e  conheça  que  he  para  o  etieito  de  fe  ajuntar  a  dita 
gente ,  a  qual  tanto  que  ouvir  o  dito  repique  ,  com  a  mais 
preíteza  que  for  poílivel ,  acudirá  com  fuas  armas  onde  eítiyer 
leu  Capitaó  para  o  acompanhar,  e  fazer  o  que  lhes  eile  mandar. 
E  nos  Lugares  portos  de  mar,  e  nos  mais,  onde  o  Capitaó,  e  Offi¬ 
ciaes  da  Camara  parecer  neceílario,  haverá  fino  fomente  para 
iflo  ordenado,  o  qual  eítará  em  boa  guarda ,  em  lugar  apartado. 

29.  Item.  O  Capitaó  Mór  de  cada  Lugar  ferá  muito 
diligente  ,  e  terá  muito  efpecial  cuidado  de  faber  particular¬ 
mente  como  os  Capitaens  das  Companhias,  e  Cabos  de  Efquadra, 
e  os  mais  Officiaes  da  Ordenança  fervem  feus  Cargos  ,  e  fe  tem 
a  fufficiencia,  e  habilidade ,  que  para  ilfo  fe  requere ,  ou  fe  faô 
negligentes  ,  eremiffios  em  fazer  o  que  faõ  obrigados ,  affim  no 
que  toca  á  Ordenança  da  gente  ,  como  ao  ponto  dos  reveis  ,  e 
execução  das  penas.  E  achando  alguns  comprehendidos  nas  di¬ 
tas  coufas ,  e  parecendo-lhe ,  naó  devem  por  iífo  ter  os  ditos 
cargos,  tendo  diílb  certa  ,  e  verdadeira  informaçaõ  ,  os  privará 
delles :  e  elle ,  e  os  Officiaes  da  Camara  elegerão  logo  ou¬ 
tras  peíToas,  que  íirvaó  os  ditos  cargos  que  para  elles  lhes  pare¬ 
cerem  mais  fufficientes ,  fegundo  a  fórma  deíle  Regimento  : 
ecommettendo  alguns  delles  taes  ca fos ,  e  por  onde  lhes  pareça 
que  merecem  mayor  caftigo,  mo  efcreveraó  ,  e  enviaraó  fuas 
culpas ,  para  niílo  prover  como  for  meu  ferviço.  E  affim  me 
efcreveraó  os  que  fervem  bem  feus  cargos.  E  mando  ás  ditas 
peíToas ,  que  pela  maneira  neíle  Regimento  declarada  forem 
eleitas ,  e  nomeadas  para  Capitaens ,  e  para  os  mais  Officios 
da  Ordenança  ,  que  íirvaó  os  ditos  Officios ,  fem  diílo  fe  efcu- 
zarem.  E  qualquer  que  affim  naó  cumprir  ,  e  fe  efcuzar  fem 
jufta  caufa  ,  incorrerá  em  pena  de  dez  cruzados,  e  hum  anno 
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de  degredo  para  África ,  nas  quaes  penas  o  Capitaô  Mór  o 
condenará  ,  e  dará  luas  fentenças  á  execução  ,  íèm  appella- 
çaó,  nem  aggravo. 

30.  E  mando  a  todos  meus  Corregedores ,  Ouvidores, 
Juizes  ,  ejuftiças,  que  em  todo  o  que  tocar  a  efte  negocio  ,  e  ás 
execuçoens  do  que  por  efte  Regimento  ordeno,  dem  aos  ditos 
Capitaens  toda  ajuda,  e  favor,  que  lhes  requererem,  e  pedirem, 
todas  as  vezes  que  por  elles  ,  ou  por  fu  a  parte  lhes  íor  reque¬ 
rido  ;  porque  naó  o  cumprindo  aílim  ,  álèm  de  incorrerem  em 
fufpenfaó  de  feus  Officios  até  minha  mercê ,  haveraõ  a  mais 
pena ,  que  Eu  houver  por  meu  ferviço. 

31.  E  aífim  mando  a  todas  as  peíToas,  de  qualquer  qua¬ 
lidade  que  fejaõ  ,  que  conforme  a  efte  Regimento  faó  obriga¬ 
das  a  ter  armas  ,  e  ir  com  ellas  em  Ordenança ,  nos  tempos 
nelle  declarados  ,  que  obedeçaõ  mui  inteiramente  a  feus  Capi¬ 
taens  ,  e  cumpraõ  ,  e  façaó  tudo  o  que  elles  para  execução  ^ 
defte  Regimento  lhes  mandarem,  fob  as  penas  que  lhes  puzerem, 
quedaraó  á  execução  na  fórma  ,  e  maneira  que  fe  nelle  contém; 
porque  aftim  o  hey  por  meu  ferviço  ,  e  bem  dos  meus  Reynos, 
e  vaftallos. 

.  32.  Encomendo,  e  mando  aos  ditos  Capitaens  Mores 

das  Cidades  ,  Villas ,  e  Concelhos,  que  tenhaó  muy  efpecial 
cuidado  de  ver  a  ordem  em  que  fe  póem  a  gente  dos  Lugares, 
que  tiverem  a  feu  cargo  ;  e  aífim  dos  Lugares  dos  termos ,  ain¬ 
da  que  fe  haja  de  exercitar  a  gente  delles ,  íem  fer  obrigada 
a  vir  as  cabeças  fenaõ  nas  duas  vezes  do  alardo  geral  ,  como  aci¬ 
ma  he  dito,  E  aílim  mando  aos  Capitaens  das  Companhias  dos 
ditos  Lugares  dos  termos  ,  que  o  meímo  façaó  ,  e  huns  ,  e  ou¬ 
tros  cumpraó  ,  e  façaó  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  efte  Re¬ 
gimento  ,  como  nelle  fc  contém ,  porque  me  haverei  niflò 
por  muito  íêrvido  delles 

VIGIAS. 


3  3  T71  Por  quanto  nos  Lugares  portos  de  mar  ,  álèm  de 

fL  fer  nelles  neceftaria  a  dita  Ordenança,  cumpre  tam¬ 
bém  muito,  para  que  naó  recebaó  damno  algum  das  continuas  Ar¬ 
madas  dos  Coílarios,  e  vigiarem-fe  com  grande  diligencia  :  Hey 
por  bem  que  daqui  em  diante  em  todos  os  ditos  Lugares  portos 
de  mar  haja  vigias  todo  o  veraó  ,  e  em  qualquer  outro  tempo  de 
bonança, com  que  os  inimigos  poffaó  dezembarcar,  ou  fazer  outros 
damnos  ,  fegundo  os  Capitaens  dos  taes  lugares  ordenarem  ;  e 
ter-fe-ha  niftb  a  maneira  fegninte. 

34.  Os  moradores  de  cada  hum  dos  ditos  Lugares  por¬ 
tos  de  mar  feraó  obrigados  a  vigiar  de  dia  nas  pontas,  que  mais 
defcobrirem  ao  mar ,  e  de  noite  nps  portos  ,  calhetas,  prayas, 
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ou  pedras  em  que  parecer  que  os  ditos  inimigos  poderão  de- 
zembarcar  ,  e  iito  pela  ordem  ao  diante  declarada. 

35.  E  porque  he  neceíTario  faber-fe  os  Lugares  mais 
convenientes  ,  e  em  que  melhor  ,  e  mais  íeguramente  fe  po¬ 
derão  pôr  as  ditas  vigias:  Hey  por  bem  ,  e  mando  a  cada  hum 
dos  Capitaens ,  que  tanto  que  eíle*  Regi  mento  lhes  for  dado  ? 
vaó  logo  cada  hum  á  Camara  da  Cidade,  Villa,  ou  Lugar,  de  que 
for  Capitaõ ,  e  faça  ajuntar  nella  os  Juizes,  Officiaes  ,  e  pef- 
foas  do  Regimento  ,  e  as  mais  pelloas  moradores  na  dita  Villa, 
que  lhe  parecer  necelfario  ,  e  com  elles  praólicará  onde  fe  devem 
pôr  as  ditas  vigias,  aííim  de  dia  como  de  noite  ,  nos  lugares  acima 
declarados  ;  os  quaes  irá  ver  em  peífoa  com  os  ditos  Gfíicaes , 
e  peíToas ,  e  com  o  parecer  de  todos  ,  ou  da  mayor  parte, 
os  aífignará  ,  e  declarará  quaes  haõ  de  ler  ,  de  que  fe  fará  af- 
fento  no  livro  de  Camara  do  tal  Lugar  pelo  Efcrivaõ  delia  ,  af- 
íinado  pelo  dito  Capitaó,  e  pelos  Officiaes  que  forem  pre- 
zentes. 

36.  E  tanto  que  os  lugares  para  as  ditas  vigias  forem  pe¬ 
la  dita  maneira  affignados  ,  elegerá  o  dito  Capitaõ  com  os  di¬ 
tos  Officiaes  em  Camara  as  pelloas,  que  para  vigiar  forem  ne- 
ceííárias  ,  para  cada  huma  das  vigias  que  fe  haõ  de  pôr  de 
dia  nas  pcntas  que  mais  defcobrirem  ao  mar,  fe  elegerão  as  que 
parecer  que  bailem  ,  para  que  dous  homens  façaõ  neila  vigia 
cada  dia. 

37  Para  cada  hum  dos  portos,  calhetas,  prayas,  ou 
pedras,  que  forem  affignados  para  fe  fazer  vigia  de  noite  ,  elege¬ 
rá  com  os  ditos  Officiaes  as  peíToas  que  forem  neceífarias ,  pa¬ 
ra  que  vigiem  tres  homens  cada  noite.  E  do  que  o  dito  Capi¬ 
taó  aílentar  com  os  ditos  Officiaes  fobre  as  peíToas,  que  para 
fazerem  as  ditas  vigias  forem  neceílárias  ,  e  da  eleição  que 
por  elles  fe  fizer  ,  fe  fara  outro  fim  aílento  no  dito  livro  pe¬ 
lo  dito  Efcrivaõ  da  Camara  em  que  todos  affignaraó. 

38.  E  como  a  dita  eleição  for  feita  ,  fará  o  dito  Ca¬ 
pitaõ  vigiar  cada  huma  das  ditas  vigias  ,  em  que  íe  ha  de  vigiar  de 
dia :  e  das  peíToas,  que  para  ella  forem  aílignadas  ,  tomará  dous 
homens  cada  dia ,  hum,  que  entrará  no  lugar  da  vigia,  em 
amanhecendo ,  e  fahirá  ao  meyo  dia  ,  e  o  outro  que  entrará  , 
aomeyodia  ,  e  fahirá  fendo  noite:  os  quaes  faraó  fignaes  do 
que  virem  ,  os  que  eíliverem  longe  da  Villa,  com  fumos,  eos 
queeítiverem  perto,  com  fachos,  que  lhes  o  dito  Capitaõ  pa¬ 
ra  iílò  ordenará  ,  que  feraó  de  grandura,  que  fe  poíTaõ  bem 
enxergar  ,  e  aííim  com  os  fumos  ,  como  os  fachos  faraó  tantos 
fignaes  quantos  navios  virem.  E  os  que  fizerem  os  ditos  fignaes 
com  fachos  ,  os  faraó  para  a  banda  donde  virem  os  ditos  navios. 

39.  Cada  hum  dos  portos  ,  calhetas  ,  prayas,  ou  pe¬ 
dras,  em  que  fe  houver  de  vigiar  de  noite  ,  das  pelloas  que  para 
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iíTo  forem  afllgnadas  fará  vigiar  tres  homens  ,  os  quaes  vela¬ 
rão  aos  quartos  ,  e  todos  tres  eílaraõ  toda  a  noite  no 
lugar  da  vigia  com  fuas  armas  ;  entre  os  quaes  eftarálèmpre 
hum  arcabuz  ao  menos  cevado  ,  e  prefies  com  fogo  accezo  , 
para  com  elle  darem  final  quando  for  neceílario.  E  quando  os 
ditos  homens,  que  vigiarem,  virem  pelo  mar  algum  navio  ,  ou 
navios  ,  irá  logo  hum  dos  que  o  vir  dar  avizo  ao  dito  Capitaõ, 
e  os  outros  dous  ficaraô  no  lugar  da  vigia. 

40.  E  quando  acontecer ,  que  os  homens ,  que  velarem 
em  cada  lugar,  vejaó  dezembarcar  alguma  gente ,  daraó  final 
com  o  arcabuz  ,  que  difpararâó  ,  que  para  efte  eífeito  haó  de 
ter  cevado ,  e  todos  tres  iraõ  com  muita  diligencia  dar  recado 
do  que  viraõ, 

41.  E  para  que  poílá  o  dito  Capitaó  faber  que  as  pefloas 
que  vigiaó  de  dia ,  e  velaó  de  noite  ,  fazem  nos  ditos  lugares 
em  que  eítaó  ,  o  que  lhes  por  elle  foy  mandado  ,  elege¬ 
rá  os  Sobre-Roldas ,  1  que  forem  necelfarios  ,  os  quaes  feraó 
peífoas  de  confiança  ,  e  vizitaraõ  todas  as  vigias  de  dia , 
e  de  noite,  conforme  a  ordem  ,  que  lhes  for  dada  pelo  dito 
Capitaõ. 

42.  E  terá  fempre  o  dito  Capitaõ  muito  cuidado  de 
fazer  velai* ,  e  vigiar  as  peífoas  ,  que  para  iífo  forem  ordenadas 
nos  lugares  aííignados  para  a  dita  vigia  ,  fegundo  a  ordem,  que 
lhes  for  dada.  E  fendo  alguma  das  ditas  peífoas  negligente  em 
vir  ás  ditas  vigias  ,  ou  achando  o  Capitaõ  que  nos  ditos  luga¬ 
res  naó  guardaõ  a  dita  ordem  ,  aíTim  nó  tempo  ,  que  nelles 
haõ  de  entrar ,  e  fahir,  como  no  que  faõ  obrigados  fazer  :  Hey 
por  bem  que  incorraõ  nas  penas  abaixo  declaradas ;  (  convem  a 
faber)  pela  primeira  vez  que  cada  hum  nos  ditos  cafos  for 
comprehendido  ,  pagará  quinhentos  reis ,  e  pela  fegunda,  paga¬ 
rá  mil  reis,  e  pela  terceira,  lerá  prezo,  e  da  cadêa  pagará  mil  reis: 
nas  quaes  penas  feraó  as  ditas  pefloas  condenadas  ,  e  executa¬ 
das  pelo  Capitaõ  Mór,  fem  lhes  receber  appellaçaõ,  nem  aggra- 
vo.  E  as  ditas  Apenas  de  dinheiro  feraó  entregadas  ao  Thelou- 
reiro  do  Concelho  do  tal  lugar  ,  e  carregadas  fiobre  elle  em  re¬ 
ceita  ,  para  delles  dar  conta.  E  nas  ditas  penas  incorrerão  iífo 
ínefino  os  Sobre-Roldas ,  que  naó  cumprirem  o  que  pelo  Ca¬ 
pitaó  nefte  cafo  lhes  for  mandado;  e  cada  huma  dãs  ditas  peífoas, 
vigias,  ou  Sobre-Roldas,  que  for  comprehendida  tres  vezes  den¬ 
tro  em  feis  mezes,  íerá  degradada  por  hum  anno  para  África, 
álèm  da  condenaçaõ  do  dinheiro  ;  na  qual  pena  de  degredo 
os  poderá  condenar  o  Capitaó ,  e  dará  fuas  fentenças  á  exe- 
cuçaó. 

43.  Encomendo  muyto  ,  e  mando  acadahumdos  Ca- 
itaens  dos  Lugares  ,  porto  de  mar ,  que  cumpraõ  em  todo  eíle 
“  egimento  das  vigias ,  como  ne]le  fe  çontèm  ,  e  tenhaõ  diífo 
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Conforme  o  muito  particular  cuidado ,  como  confio  que  faraõ  ,  por  fer 
<]uc  lhe  or-  coufa  de  taõ  grande  importância  ,  e  em  que  he  taõ  pengozo 
òenaro  Go-  qualquer  defcuido. 

vernador,  co-  ^  Para  qUe  os  Capitaens  das  Companhias  ,  e  osAl- 
no  je  di\  no  ferez  ?  e  Sargentos  delias  folguem  mais  de  lervir  os  ditos  car¬ 
gos  ,  e  por  lhes  fazer  mercê:  Hey  por  bem  ,  que  cada  hum  del- 
les  goze  ,  e  uze  do  privilegio  de  Cavalleiro  ,  peito  que  o 
naó  feja. 

45.  E  porque  feria  coufa  difficultofa  haver-fe  de  dar  eíte 
Regimento  a  cada  hum  dos  Capitaens  de  cada  Cidade  ,  Villa, 
ou  Concelho  de  meus  Reynos,  e  Senhorios  ,  e  aos  dos  Lugares 
dos  termos,  fendo  feito  de  letra  de  maõ,  e  aílinado  por  mim  : 
Hey  por  bem  que  dotheor  deite,  em  que  Eu  aíliney  ,  feimpri- 
maó  os  que  parecer  que  baítaõ  para  todos  os  ditos  Capitaens ; 
e  que  fendo  os  ditos  Regimentos  aítim  imprelfos,  aííinados  por 
Martim  Gonçalves  da  Gamara  ,  do  meu  Confelho  ,  e  meu  Eicri- 
vaó  da  puridade  ,  fe  lhes  dê  tanta  fé  ,  e  credito ,  e  fe  cumpraõ, 
e  guardem  taó  inteiramente  ,  como  fe  por  mim  foraó  aííinados. 
E  eíte  me  praz  que  valha  como  carta  feita  em  meu  nome,  por 
mim  aífinada,  e  paífada  por  minha  Chancellaria,  lèm  embargo  da 
Ordenaçaó  do  livro  fegundo  tit.  20.  que  diz,  que  as  coufas,  cujo 
efleito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno,  paílém  por  cartas  ,  e 
paílando  por  Alvarás  naõ  valhaó.  Gafpar  de  Seixas  o  fez  era 
Almeirim  a  dez  de  Dezembro  de  mil  quinhentos  e  fettenta.  Jorge 
da  Coita  o  fez  eferever. 

4 6.  E  por  quanto  na  Ley,  que  fiz  o  anno  paíládo  de  qui¬ 

nhentos  e  fettenta  e  nove  ,  fobre  as  armas ,  e  cavallos,  que  hao 
de  ter  meus  vaíTallos  ,  fe  contêm  que  as  peíToas,  que  tiverem 
duzentos  e  cincoenta  mil  reis  de  fazenda  para  cima ,  e  naõ 
chegarem  á  quantia  ,  porque  fejaó  obrigados  a  ter  cavallo  ,  te- 
nhaô  por  cincoenta  mil  reis  de  fazenda  hum  arcabuz  ,  ou  ef- 
pingarda  apparelhada  :  declaro  que  minha  tençaõ  naõ  foy  ,  nem 
he  obrigar  as  ditas  peíloas ,  a  ter  cada  hum  mais  de  dous  arca- 
i -  efpingardas  apparelhadas  ,  álèm  das  mais  armas, 
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que  iaõ  obrigados  ter  por  virtude  da  dita  Ley. 


PROVIZAÕ 

ORDENANÇAS. 

47  U  EIRey.  Faço  faber  aos  que  eíta  Provizaõ  vi- 

J 1/  rem  ,  que  por  quanto  depois  de  eu  fazer  o  Re¬ 
gimento  geral  fobre  as  Ordenanças  ,  que  mandey  que  houveífe 
em  meus  Reynos,  a  experiência  foy  moítrando  que  era necef- 

fario 


fano  ( para  melhor  execução  do  dito  Regimento  ,  e  para  fe 
confervaraMilicia  ,  e  Ordenança  nos  ditos  meus  Reynos  ,  co¬ 
mo  cumpre  a  meu  ferviço  ,  e  ao  bem  delles  )  declarar  mais, 
algumas  couías,  que  no  dito  Regimento  naõ  foraô  declaradas,  e 
prover  em  outias ,  em  que  era  neceílario  dar  ordem  :  Houve  por 
bem  de  prover  em  todas  na  maneira  que  adiante  fe  contém. 

•  Primeiramente  ,  porque  fou  informado ,  que  he 

muita  oppreíiao  do  povo  ,  no  Lugar  em  que  ha  fó  huma  com¬ 
panhia  ,  haver  Capitaõ  Mór  álèm  do  Capitaõ  delia  :  Hey 
por  bem  que  na  Villa  ,  ou  Concelho  onde  naõ  houver  maisi 
de  huma  fo  Companhia  com  a  gente  delle,  e  de  feu  termo  ,  naõ 
haja  Capitaõ  Mór  ,  íalvo  fendo  o  tal  Capitaõ  Mór  Senhor 
da  terra  ,  ou  Alcaide  Mór  ;  porque  neítes  Capitaens  fe  naõ  en¬ 
tendei  a  eíle  Capitulo.  E  os  Corregedores  ,  ou  Provedores  das 
Comarcas  conhecerão  dos  aggravos  dos  Capitaens  das  Com¬ 
panhias  dos  Lugares  ,  em  que  aílim  naõ  houver  Capitaens 
Mói  es  ,  aílim,  e  da  maneira  ,  que  por  bem  do  Regimento  o 
houveraõ  de  fazer  os  ditos  Capitaens  Móres  ,  fe  nos  ditos  Lu¬ 
gares  os  houvera.  E  havendo  Juizes  de  fóra  em  alguns  Luga- 
ies  mais  perto ,  elles  conhecerão  dos  taes  aggravos  ,  e  os  di¬ 
tos  Corregedores ,  Provedores  ,  ou  Juizes  de  fóra  ,  naõ  pro¬ 
vei  áo  em  outra  alguma  coufa  ,  que  toque  á  Ordenança  ,  fenaó 
nos  ditos  aggravos  dos  taes  Lugares  ,  em  que ,  conforme  ao 
acima  dito  ,  naõ  houver  Capitaõ  Mór,  e  na  fórma  doPveg- 
niento  ,  e  nao  em  outra  maneira.  E  os  que  íaõ  eleitos  nos  ditois. 
Lugares  em  Capitaens  Móres,  nao  íerviraõ  mais  os  ditos  Cargos. 
E  poièm  querendo  enes  fervir  de  Capitaens  das  Companhias  na- 
queiles  Lugares,  em  que  deixarem  de  fervir  de  Capitaens  Móres: 
Hey  por  bem  que  fiquem  fervindo  os  ditos  cargos  de  Capitaens 
das  Companhias  ,  e  que  os  que  nelles  íaõ  eleitos  os  naõíirvaó  , 
e  o  Capitaõ  da  Companhia  ,  no  Lugar  onde  naõ  houver  Capitaõ 
Mór  ,  fera  também  Capitaó  da  gente  de  Cavallo  delle ,  e  a 
fará  exercitar  na  fórma  do  Regimento.  E  pela  mefma  maneira 
Hey  por  bem, que  nos  taes  Lugares, onde  naõ  houver  mais  de  huma 
ío  companhia,  nao  haja  Sargento  Mór,  por  quanto  fou  informa¬ 
do  que  baila  o  Sargento  da  Companhia. 

49-  E  aíTim  fou  informado  que  nos  mais  Lugares  deites 
Reynos  vivem  criados  meus  ,  e  outras  peífoas  de  qualidade, 
que  por  caufa  de  lua  pobreza  naõ  podem  íiiílentar  cavallos  , 
eque  por  os  Capitaens  Móres  obrigarem  as  taes  peíToas  a  irem 
na  Ordenança  de  pé ,  juntamente  com  outra  gente  do  povo  , 
fe  leguem  diíto  muitos  inconvenientes  ;  e  porque  Eu  defejo 
que  eíle  negocio  da  Ordenança  fe  faça  o  mais  a  contentamento  de 
todos  ,  e  com  o  menos  efcandalo  que  puder  ler :  Hey  por  bem, 
que  em  todos  os  Lugares,  onde  houver  alguns  criados  meus  ,  ou 
da  Rainha  ,  e  Infantes ,  ou  outras  peífoas,  que  fejao  Efcudeiros 
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dc  linhagem  ,  e  dahi  para  cima  ,  411c  nao  ti\  eiem  cayallo,  por 
naó  terem  a  quantia  da  fazenda  ,  que  a  Ley  difpoem,  íe  íaça  tias  : 
taes  peiloas  huma  Efquadra  ,  ou  duas,  íègundo  a  quantidaue  , 
qué  delias  houver  na  Companhia,  em  que  forem  aiientauas ,  a  *  • 

qual  Efquadra  ,  ou  Efquadras  iraó„  íempre  no  melhor,  e  mais 
honrado  lugar  da  Companhia  ,  e  o  Capitao  delia  fera  leu  Ca¬ 
bo  de  Efquadra ;  e  as  taes  peiloas,  no  dia  em  que  a  lua  Compa-  4 
nhia  houver  de  fahir ,  iraó  bufcar  o  Capitao  delia  ,  que  ha  de 
fer  feu  Cabo  ,  a  fua  caza  ,  e  dahi  iraó  com  elle  no  melhor  lugar 
da  Companhia, onde  o  Exercicio  íe  licuvcr  de  lazer,  e  nao  ha\  en- 
do  em  alguns  Lugares  tantos  criados  meus,  ou  da  Rainha  ,  e 
Infantes  ,  ou  outras  peiloas  de  qualidade  ,  que  conforme  ao 
acima  dito  hajaó  de  lazer  huma  Efquadra,  todavia  nao  juti- 
tos  a  par  do  Capitaó  no  melhor  lugar  da  Companhia  ,  e  elle 
ferá  feu  Cabo  ,  como  dito  he  :  Hey  por  bem  ,  que  fe  nao  con¬ 
tem  por  homens  de  Cavallo aquelles ,  cujos cavallos  (ei virem 
também  de  albarda  ,  e  ierao  obrigacios  a  ir  na  Ordenança  ue  pe, 
como  fe  naó  tiveraõ  cavallos. 

^o.  E  porque  na  Alilicia  huma  das  coufas,  que  melhor 
parece  ,  e  mais  convem  para  exercicio  da  guerra,  he  andarem  os 
Sargentos  Mòres ,  Capitaens  das  Companhias,  Gfficiaes  ,  c  Sol¬ 
dados  delias  em  corpo  :  Hey  por  bem  que  Sargento  Mor  algum, 
nem  Capitaó  ,  nem  Official  outro  da  Companhia  ,  nem  Solda¬ 
do  poíla  trazer  capa  depois  que  íe  formar  a  Companhia  ,  e  fa¬ 
hir  do  Lugar  acoftumado ,  ou  da  caza  do  Capitaó,  até  íe  tor¬ 
nar  a  recolner,  e  desfazer.  E  qualquer  Sargento  Mór,  ou  Capitaó 
das  Companhias  das  Cidades  deíles  Reynos,  e  das  Villas,que  (fein 
o  termo),  forem  de  quinhentos  vizinhos,  e  dahi  para  cima, 
que  o  contrario  fizer  ,  pagará  pela  primeira  vez  que  lor  acha¬ 
do  com  capa  mil  reis  ,  e  pela  fegunda  dous  mil  íeis  ,  e  pela 
terceira  tres  mil  reaes.  E  os  Sargentos  Mores ,  e  Capitaens  das 
Companhias  das  outras  Villas ,  e  Lugares  menores  ,  pagarao 
a  primeira  vez  quinhentos  reaes,  e  a  legunda  mil  reaes  ,  e  a  tei- 
ceira  ,  mil  e  quinhentos  reis.  E  os  outros  Officiaes  das  Com¬ 
panhias  pagarao  pela  primeira  vez  trezentos  reaes  ,  e  a  fegunda 
feiscentos ,  e  a  terceira  mil  reis.  E  huns  ,  e  outros  eífarao  pe¬ 
la  terceira  vez  quinze  dias  na  prizaô  que  lhes  pertencer,  fegun- 
do  a  qualidade  de  fuas  peífoas  :  e  iíio  íe  entenderá  aílim,  fendo 
comprehendidos  todas  as  tres  vezes  dentro  em  feis  mezes.  E  os 
Soldados  incorrerão  por  eíte  cafo  nas  mefmas  penas ,  em  que 
por  bem  do  Regimento  geral  das  Ordenanças  incorrem  aquel¬ 
les,  que  naó  vaó  aos  exercicios  nos  dias  de  fua  obrigaçaó. 

51.  Por  quanto  fou  informado  ,  que  he  grande  in¬ 
conveniente  ,  e  oppreíláó  para  o  povo  ,  fervirem  Eícrivaens, 
Tabelliaens,  e  outros  quaefquer  Officiaes,  affim  da  Juftiça,  como 
da  Fazenda ,  de  Capitaens  °Móres ,  Sargentos  Móres  ,  Capi¬ 
taens 


(  17  ) 

pitaens  das  Companhias ,  nem  outro  algum  Cargo,  ou  Officío 
da  Ordenança :  Hey  por  bem  que  nos  Lugares,  onde  houver 
outras  peííoas,  que  bõamente  poííaó  fervir  os  ditos  Cargos  da 
Ordenança  ,  e  tenhaó  partes  ,  e  qualidades  para  iílò,  naõ  fejaó 
eleitos  para  elles  Tabelliaens ,  nem  Efcrivaens  alguns ,  nem  Jui¬ 
zes  dos  Orfaõs ,  nem  Meirinhos  ,  nem  Alcaides  ,  nem  outro 
algum  Official da  Juíliça ,  -nem  de  minha  Fazenda:  eos  queja 
forem  eleitos  nos  ditos  Cargos  ,  os  naõ  fervirâõ  mais  ,  e  fe  ele¬ 
gerão  logo  outras  peííoas  deíimpedidas  ,  e  fem  Officios  ,  que 
íirvaó  os  taes  Cargos  da  Ordenança  ,  e  illo  havendo  nas  terras 
outras  peííoas,  que  os  poílaõ  fervir  ,  e  fejaó  para  iífo  fufficientes, 
como  acima  he  dito  ,  e  em  outra  maneira  naõ;  o  que  os  Corre¬ 
gedores  ,  e  Provedores  daraõ  ,  e  faraó  logo  dar  á  execução  em 
todos  os  Lugares  de  íuas  Comarcas,  e  Provedorias. 

52.  E  porque  pela  Ley,  que  fiz  fobre  as  armas,  que  meus 
vaíTaílos  faó  obrigados  ter,  he  mandado  que  fe  faça  hum  alardo 
no  mez  de  Mayo  de  cada  hum  anno ,  e  de  pois  pelo  Regimen¬ 
to  geral  das  Ordenanças  mandei  que  fe  fízeíTem  dous  alardos 
geraes  cada  anno,  hum  pelas  oitavas  da  Pafchoa,  e  outro  por  dia 
cie  S.  Miguel  de  Settembro :  Hey  por  bem  ,  por  efcuzar  op- 

preíTaõ  ,  e  trabalho  ao  povo,  que  o  dito  alardo  do  mez  de  Mayo  Veja-f*  ou» 
fe  naó  faça  daqui  por  diante  ,  e  far-fe-haõ  fomente  os  dous  alar-  75* 
dos ,  que  o  dito  Regimento  das  Ordenanças  manda. 

53.  Porque  outro  fim  fou  informado  ,  que  em  muitos 
Lugares  de  meus  Reynos  naõ  he  ainda  feita  a  avaliaçaõ  das 
fazendas  ,  para  effeito  das  armas  ,  que  os  moradores  delies  faó 
obrigados  ter,  por  os  Corregedores  das  Comarcas  ,  a  que  a  dita 
avaliaçaõ  foy  commettida  pela  Ley  fobre  iílò  feita,  ferem  occu- 
pados  noutra  diligencia  ,  e  coufas  de  meu  fervico  ,  e  da  obriga- 
çaó  de  feu  cargo  ,  o  que  he  caufa  dos  moradores  dos  ditos 
Lugares  naõ  terem  as  ditas  armas  de  lua  obriga çaõ :  Hey  por 
bem  que  nos  Lugares  onde  houver  Juizes  de  fóra ,  elles  façaõ 
a  dita  avaliaçaõ ,  e  nos  em  que  naõ  houver  Juizes  de  fóra  ,  a 
faraó  os  Capitaens  Móres  da  gente  da  Ordenança  dos  ditos  Lu¬ 
gares  ,  aílim  ,  e  da  maneira  que  por  bem  da  dita  Ley  o  hou¬ 
veram  de  fazer  os  ditos  Corregedores  das  Comarcas.  Eporefte 
mando  aos  ditos  Juizes  de  fóra  ,  e  Capitaens  Móres ,  que  o 
cumpraõ  aílim  com  toda  a  brevidade.  E  poíto  que  algumas 
peíToas  por  razaõ  de  fuas  idades,  e  indifpoíiçoens  fejaó  efcuzas  de 
ir  na  Ordenança ,  e  exercícios  delia,  naó  o  ferao  de  terem  as 
armas  ,  que  conforme  a  dita  Ley  faó  obrigadas  ter.  E  os  ditos 
Juizes  de  fóra,  e  os  Capitaens  Móres  dos  Lugares,  onde  os 
naõ  houver ,  conílrangerâõ  todas  as  peífoas,  com  as  penas  da 
Ley,  a  terem  as  armas  de  fua  obrigaçaó  do  dia  em  que  a  ava¬ 
liaçaõ  de  fuas  fazendas  for  feita  a  feis  mezes :  as  quaes  penas 
feraó  daqui  em  diante  para  as  defpezas  da  Ordenança,  fem  em- 
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bargo  de  pela  dita  Ley  das  armas  fer  ametade  delias  applicada 
para  os  captivos ,  e  a  outra  ametade  para  quem  accuzar. 

54.  E  porque  ao  prezente  naó  ha  ainda  no  Reyno  a 
quantidade  das  armas,  que  he  neceífario  para  todos  meus  vaí- 
fallos  fe  poderem  prover  das  de  fua  obrigaçaô  :  Hey  por  bem, 
para  as  poderem  haver  em  melhor  preço  ,  que  os  Corregedo¬ 
res  das  Comarcas  ,  nos  Lugares  portos  de  mar  de  fua  jurif- 
diçaó  ,  e  os  Provedores  das  ditas  Comarcas,  naquelles,  em  que 
os  ditos  Corregedores  naó  entraó  por  via  de  Correição,  obri¬ 
guem  alguns  mercadores ,  que  nos  ditos  Lugares  portos  de 
mar  cómercearem  paraFlandes,  e  Alemanha,  ou  para  Bifcaya,  a 
terem  aquella  quantidade  de  armas  ,  que  lhes  parecer  ,  das  que 
na  terra  fe  houverem  mifter  ,  para  dani  fe  poderem  prover  as 
peífoas  conforme  fua  obrigaçaô. 

55.  E  afiim  obrigarâó  pela  dita  maneira  os  mercado¬ 
res  ,  marceiros  ,  tendeiros  ,  e  outras  peífoas,  que  compraó  ,  e 

-  ,  vendem  em  todas  as  Cidades ,  e  Villas  principaes ,  e  outros 

òoM!  a  po  -  Lugares  qUe  lhes  parecer  do  Sertaó ,  e  nos  mefmos  portos  de 

tra  âifpofi -  mar  a  terem  polvora  ,  chumbo  ,  e  muniçoens  para  venderem 
çaõ.  E  efie  §.  ás  peífoas,  que  diífo  tiverem  neceífidade  ,  e  conftrangerem  os 
8  0  Seguinte  ditos  mercadores ,  e  tendeiros  a  terem  as  ditas  armas  ,  e  mais 
fe  achad  ah  coufas  acima  declaradas  ,  boas  ,  e  de  boa  forte  ,  fegundo  a 
terados,  pqífibilidade  ,  e  fazenda  com  que  cada  hum  tratar ,  e  vende¬ 
rem-nas  em  preços  moderados  :  e  ifto  com  as  penas  que  lhes 
bem  parecer  daraó  á  execuçaô  ,  fem  appellaçaó  ,  nem  ag- 
gravo  ,  até  quantia  de  vinte  cruzados  ,  dos  quaes  feraó  ame¬ 
tade  para  as  defpezas  da  Ordenança ,  e  a  outra  ametade  para 
quem  accuzar.  E  os  Capitaens  Móres  teraó  cuidado  de  lembrar, 
e  requerer  aos  ditos  Corregedores,  e  Provedores  que  o  cumpraó  , 
e  façaõ  aífim.  E  as  armas ,  que  para  efte  modo  fe  enviaraó  a  pe¬ 
dir  a  Francifco  Serraó  ,  Efcrivaó  de  minha  Fazenda  ,  que  te¬ 
nho  encarregado  de  prover  o  Reyno  delias  ,  ou  a  quem  ao 
diante  tiver  o  dito  Cargo.  E  mando  aos  ditos  Corregedores  ,  e 
Provedores  ,  que  tenhaó  muito  efpecial  cuidado  de  tudo ,  o 
que  fe  contém  nefte  Capitulo.  E  aífim  obrigaraó  os  ditos  Capi¬ 
taens  Móres  os  Soldados  das  Companhias  a  terem  fempre 
polvora  ,  e  pelouros  ,  efpecialmente  nos  Lugares  portos 
de  mar  ;  e  os  que  o  naó  cumprirem  aífim  ,  incorreraó  nas  pe¬ 
nas  em  que  incorrem  os  que  naó  vaó  aos  exercidos  da  Or¬ 
denança. 

56.  E  as  peífoas,  que  por  virtude  da  Ley  das  armas  tem 
obrigaçaô  de  ter  meyas  lanças  ,  ou  dardos  ,  teraó  piques ,  ou 
lanças  de  comprimento  de  vinte  e  quatro  palmos  pelo  menos. 
E  qualquer  peífoa,  que  cortar  pique ,  ou  lança  ,  e  a  tiver  que 
naó  feja  defte  cumprimento  ,  pela  primeira  vez  pagará  cem 
reis ,  e  pela  fegunda  duzentos  ,  e  pela  terceira  ferá  prezo  ,  e 
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pagará  ^trezentos  reis  da  cadêa  ,  onde  eftará  dez  dias  ;  e  íia 
mefma  gpena  incorrerão  os  que  forem  nas  Companhias  ,  e  Ex- 
ercicios  da  Ordenança  fem  efpada  :  e  os  que  tiverem  eípingar- 
da,  ou  arcabuz  de  pederneira,  fem  ter  juntamente  lerpepara 
murraó. 

57  Os  Sargentos  Móres ,  Capitaens  ,  Àlferez ,  Sargen¬ 

tos  ,  e  Cabos  de  Efquadra  das  Companhias  feraó  muito  dili¬ 
gentes  em  fervir  feus  Cargos  em  todos  os  dias  de  íua  obriga¬ 
ção  ,  em  que  as  Companhias  houverem  de  fahir,  conforme  ao 
Regimento  ,  e  obedecerão  inteiramente  aos  Capitaens  Móres  no 
que  tocar  á  Ordenança  ,  e  Exercícios  delia  :  e  os  Sargentos 
Móres  ,  Capitaens ,  Alferez ,  e  Cabos  de  Efquadra  das  Com¬ 
panhias  das  Cidades ,  e  Villas ,  que  fem  o  termo  forem  de 
quinhentos  vizinhos  ,  e  dahi  para  cima  ,  todas  as  vezes  ,  que 
fem  jufta  caufa  deixarem  de  ir  em  fuas  Companhias  os  dias 
que  fahirem  fóra,  conforme  ao  Regimento  ,  e  naõ  cumpri¬ 
rem  acerca  diílb  os  mandados  dos  Capitaens  Móres  ,  incorrerá 
cada  hum  em  pena  de  mil  reis  pela  primeira  vez ,  e  pela  fe- 
gunda  em  dous  mil  reis ,  e  pela  terceira  em  tres  mil  reis  ,  os 
quaes  pagaráõ  da  prizaô  que  lhe  pertencer ,  fegundo  a  qualida¬ 
de  defuapeíToa.  E  os  Sargentos  Móres  ,  Capitaens  das  Com¬ 
panhias  ,  Alferez  ,  Sargentos  ,  e  Cabos  de  Efquadra  dos  Lu¬ 
gares  de  quinhentos  vizinhos  para  baixo,  fem  0  termo ,  paga* 
raõ  pela  primeira  vez  quinhentos  reis  ,  e  pela  fegunda  mil  ,  e 
pela  terceira  mil  e  quinhentos  ,  os  quaes  pagaráó  pela  mef- 
ma  maneira  da  prizaó  que  lhes  pertencer ,  e  ifto  fendo  huns  ,  e 
outros  comprehendidos  todas  as  tres  vezes  dentro  em  feis  me- 
zes ;  e  nas  mefrnas  penas ,  e  pela  ordem  acima  declarada  ,  in¬ 
correrão  os  Alferez ,  Sargentos  ,  e  Cabos  de  Efquadra  das 
Companhias  das  ditas  Cidades ,  e  Villas  ,  e  de  quaefquer  ou¬ 
tros  Concelhos,  que  naó  cumprirem,  no  que  tocar  á  Ordenan¬ 
ça  ,  e  Exercícios  delia  ,  os  mandados  dos  Capitaens  das  ditas 
Companhias  naquelies  dias  ,  e  coufas,  a  que  por  bem  do  Regi¬ 
mento  ,  e  deíla  Provizaó  faó  obrigados. 

58.  E  porque  até  agora  naó  foy  dada  certa  Ordem  ,  e 
fórma  de  como  os  Capitaens  das  Companhias  haó  de  fazer  as 
condenaçoens  das  penas  pecuniárias  dos  Officiaes  ,  c  Soldados 
das  ditas  Companhias ,  nem  do  modo  que  fe  ha  de  ter  na  ar- 
recadaçaó  do  dinheiro  das  ditas  penas  :  Hey  por  bem,  que  da¬ 
qui  em  diante  fe  tenha  niílb  em  todos  os  Lugares  de  meus 
Reynos,  e  Senhorios  a  maneira  íeguinte. 

59-  O  dia  que  cada  Companhia  houver  de  fahir  ao 
campo ,  cada  hum  dos  Cabos  da  Efquadra  dará  aò  feu  Capitaó 
hum  rol  dos  Soldados  de  füa  Efquadra ,  que  aquelle  dia  naó 
foraó  á  refenha  ,  o  qual  Capitaó  mandará  ao  dia  feguinte  pelo 
Efcrivaó  da  Companhia  notificar  aos  que  aíHm  naó  foraó  á 
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refenha ,  que  venhaõ  a  fuá  caza  ao  outro  dia  ,  que  lhes  logo 
declarará  ,  a  dar  razaó  porque  naõ  fora  6  á  refenha  ,  e  o  dito 
Eícrivaó  lhes  irá  fazer  a  dita  notificação  a  tempo  que  provavel¬ 
mente  os  poífa  achar  em  caza  ,  e  naõ  os  achando ,  notificará  a 
fuas  mulheres ,  fendo  cazados  ,  ou  a  feus  criados ,  obreiros ,  ou 
familiares  ,  e  naó  os  tendo  ,  ou  naõ  os  achando  ,  fará  a  dita 
notificação  a  hum  vizinho  mais  chegado,  e  ao  dia,  e  hora  do 
termo  limitado  ,  eftará  o  dito  Capitao  em  fua  caza  com  o  dito 
Efcrivaõ  da  Companhia  ,  e  ouvirão  o  defcargo,  que  cada  hum 
der  ;  e  fendo  tal,  que  lhe  pareça  que  o  deve  efcuzar  da  pena  ,  o 
fará  :  e  naõ  fèndo  tal  o  delcargo  para  ler  efcuzo,  ou  naõ  vindo 
os  taes  Soldados  a  caza  do  Capitaõ  ,  íèndo-lhes  notificado ,  e  re¬ 
querido  pela  maneira  acima  dita  ,  os  condenara  nas  penas  do 
Regimento  fomente ,  e  o  dito  Efcrivaõ  fará  de  cada  conde¬ 
nação  hum  breve  termo  em  hum  livro ,  que  para  iílo  haverá , 
de  que  as  folhas  feraô  numeradas ,  e  afiinadas  pelo  Correge¬ 
dor  ,  ou  Provedor  da  Comarca  ,  ou  juiz  de  fóra ,  qual  del- 
les  eítiver  mais  perto,  no  qual  termo  dirá  fomente:  Foaõ  de  tal- 
Efquadra ,  morador  em  tal  parte ,  ioy  condenado  pelo  Capi- 
táo  em  tanto  por  fer  a  primeira,  ou  em  tanto  por  fer  aíe- 
gunda ,  ou  em  tanto  por  fer  a  terceira  ;  viíto  como  fendo  ou¬ 
vido  não  deo  razão  baítante  para  deixar  de  ir  à  refenha  ,  que  fe 
fez  tal  dia  ,  ou  porque  fendo  requerido  não  appareceo  :  e  porá 
no  dito  termo  o  dia  da  tal  condenação  ,  a  qual  ferá  aílinada 
pelo  Capitão  ,  que  a  fizer  ,  e  o  dito  livro  eftará  em  poder  do 
Capitão ,  e  do  Efcrivaõ  da  Companhia  ,  e  as  ditas  condena- 
çoens  fe  carregarão  logo  em  receita  em  outro  livro,  que  tam¬ 
bém  ferá  aífinado  pelo  Corregedor ,  ou  Provedor  da  Comarca, 
ou  Juiz  de  fóra  que  eíti ver  mais  perto  ,  na  qual  receita  dirá  fo¬ 
mente  por  outro  breve  termo  :  Arrecardar-fe-ha  de  Foão  tantoj 
em  que  foy  condenado  }  e  eíte  livro  eftará  em  poder  do  rece- 
bedor  das  ditas  penas  ,  de  que  ha  vera  hum  em  cada  hüa  Compa¬ 
nhia  ,  e  o  dito  íecebedor  terá  muito  cuidado  de  arrecadar  as 
ditas  condenaçoens  ,  e  ferá  niílb  muito  diligente  ,  e  levara 
comfigo  quando  as  for  arrecadar  o  Meirinho  da  mefma  Compa¬ 
nhia  ,  o  qual,  não  pagando  logo  os  Soldados  o  dinheiro  das 
condenaçoens  ,  os  penhorará  na  quantia  delias  ;  e  naõ  que¬ 
rendo  elles  dar  o  dinheiro,  ou  os  penhores  ,  fará  o  dito  Efcrivaõ 
diílb  auto,  e  o  Meirinho,  ou  Alcaide  da  Cidade  ,  Villa  ,  ou 
Concelho  ,  onde  for ,  os  irá  logo  penhorar  pela  quantia  da 
condenaçaó  em  dobro  ,  e  carregar- fe-ha  mais  no  dito  recebe¬ 
dor  aquillo,  em  que  mais  os  Soldados  forem  penhorados,  álèm 
do  que  for  a  condenaçaó. 

6o.  E  o  efcrivaõ  requererá  logo  ao  dono  do  tal  pe¬ 
nhor  para  a  venda  ,  e  arremataçaó  delle ,  e  para  o  remir  lhe 
afíignará  o  termo  de  tres  dias  ,  e  fe  nelles  naó  for  a  pagar  a 
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quantia  da  condenaçaõ ,  ferá  o  penhor  ao  outro  dia  vendido  , 
fem  andar  mais  tempo  em  pregaõ,  nem  fazer  acerca  difíò  outra 
alguma  folemnidade ;  e  vendendo-fe  por  mayor  preço  do  que 
for  a  condenaçaó  ,  fe  tornará  á  parte  a  d  em  azia  :  e  o  recebe¬ 
dor  de  cada  Companhia  naó  fará  defpeza  alguma  do  dito  di¬ 
nheiro  das  condenaçoens ,  fenaó  por  mandado  dos  Capitaens 
Móres  ,  nos  Lugares,  onde»  conforme  ao  Regimento  ,  e  a  efta 
Provizaõ,  os  houver  ,  e  do  Capitaó  da  Companhia  nos  Luga¬ 
res  onde  naõ  houver  mais  que  hum  fó.  E  fazendo  tal  defpeza 
fem  os  ditos  mandados ,  naó  lhe  ferá  levada  em  conta.  E  fen¬ 
do  o  dito  recebedor  negligente  na  arrecadaçaó  ,  e  execução 
das  ditas  penas  ,  os  ditos  Capitaens  Móres  ,  eos  Capitaens  das 
Companhias,  nos  Lugares  onde  os  naõ  houver,  lhe  aífignaraó 
termo  conveniente  em  que  as  arrecade  ,  e  o  conítrangeraó  a 
iílo  ;  e  naõ  o  fazendo  elle  no  termo  que  lhe  for  affignado  ,  pa¬ 
gará  a  dita  pena  de  fua  caza. 

61.  E  os  Provedores  das  Comarcas  tomaraõ  cada  anno 
conta  das  ditas  penas  aos  ditos  recebedores  ,  e  faberaõ  como  íè 
difpenderaõ.  E  achando  que  naó  foraõ  difpendidas  na  manei¬ 
ra  acima  dita  ,  e  nas  coufas  para,  que  pelo  Regimento  geral  das 
Ordenanças  foraõ  applicadas ,  fará  arrecadar  de  quem  direito 
for  o  que  achar  mal  difpendido ,  ou  por  executar.  E  mando 
aos  ditos  Provedores  que  aífim  o  cümpraõ  ,  e  naó  fejaõ  niílò 

negligentes.  ... 

E  os  Capitaens  Móres  faraó  pela  maneira  acima  di¬ 
ta  fazer  execução  nos  Sargentos  Móres ,  e  Capitaens  das  Com¬ 
panhias  ,  pelas  penas  ,  em  que,  conforme  ao  Regimento ,  e  a 
efta  Provizaõ,  incorrerem, 

E  os  ditos  Capitaens  das  Companhias  faraó  fazer  a 
dita  execüçaó  nos  mais  Officiaes  delias  pelas  penas  que  outro 
fim  incorrerem.  E  também  os  Capitaens  Móres  faraó  execução 
nas  penas ,  em  que  os  Capitaens  das  Companhias  incorrerem  ,  e 
nos  mais  Officiaes  das  Companhias,  quando  os  Capitaens  delias 
forem  nifto  negligentes. 

6 2.  E  para  que  os  ditos  Officiaes  façaó  a  dita  execução, 
e  arrecadaçaó  melhor  ,  e  com  mais  vontade :  Hey  por  bem  , 
que  ametade  do  dinheiro  de  todas  as  penas  ,  e  condenaçoens, 
em  que,  por  virtude  do  Regimento  das  Ordenanças  ,  e  deita 
Provizaõ,  incorrerem  algumas  peftbas ,  feja  para  asdefpezas  da 
Ordenança  ,  a  outra  ametade  fe  parta  igualmente  pelo  recebe-» 
dor ,  Meirinho ,  e  Efcrivaõ  da  Companhia  ,  que  fizerem  a 
dita  arrecadaçaó  ,  e  execução  ,  e  pela  mefma  maneira  haveraõ 
os  ditos  Officiaes  ametade  das  penas ,  em  que  algumas  peílòas 
incorrerem  pelo  Regimento  dos  Sargentos  Móres  das  Comar¬ 
cas  ,  os  quaes  naõ  haveraõ  parte  alguma  das  ditas  penas. 

63.  Os  Meirinhos ,  e  Efcrivaens  naõ  faraó  per  fi  penho¬ 

ra, 
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ra  ,  nem  execução  alguma  ,  nem  receberaô  dinheiro  algum  dos 
condenados  ,  fem  o  recebedor  fer  prezente  para  o  receber ,  o 
qual  recebedor  aílinará  ao  pé  do  termo  de  cada  condenaçaó  , 
que  tiver  em  o  livro  da  receita  :  efendo  cada  hum  comprehendi- 
do  que  de  outra  maneira  recebeo  dinheiro  ,  o  pagará  dobrado 
de  fua  fazenda  ,  a  qual  pena  o  Capitao  Mór  fará  executar ,  ou 
o  Capitao  da  Companhia,  no  Lugar  onde  naõ  houver  Capitao 


Mór. 


64.  Os  Corregedores  das  Comarcas  quando  forem  por 
Correição  aos  Lugares  delias ,  e  os  Provedores  das  ditas  Co¬ 
marcas  ,  naquelles  Lugares  onde  os  ditos  Corregedores  naó 
entrarem  por  via  de  Correição ,  tendo  informaçaõ  que  os  Ca- 
pitans  Móres ,  ou  os  Capitaens  das  Companhias ,  ou  outros 
Officiaes  delias  ,  efcuzaó  algumas  peíToas  de  ir  na  Ordenança, 
que  conforme  ao  Regimento  devaó  ir  nella ,  ou  lhes  levaó  pei¬ 
tas  ,  ou  dadivas  ,  ou  fazem  em  feus  Cargos  outras  couías  que 
naó  devaó ,  e  daó  oppreííaô  ao  povo  ,  e  que  ha  difto  efeanda- 
lo ,  tiraraó  teílimunhas ,  e  achando  culpados  alguns  Capi¬ 
taens  Móres  ,  Senhores  de  terras  ,  e  Alcaides  Móres  ,  mo  ef- 
creveraó  ,  e  me  enviaraõ  o  traslado  das  culpas  de  cada  hum , 
para  nifto  mandar  proceder  ,  como  houver  por  meu  ferviço  ;  e 
contra  todos  os  outros  Capitaens  Móres  ,  ou  das  Companhias, 
que  naõ  forem  Senhores  de  terras,  e  Alcaides  Móres ,  e  quaef- 
quer  outros  Officiaes  delias ,  que  acharem  culpados,  procederão 


V>cvi  fer  a  como  for  Juíliça  ,  dando  appellaçaó  ,  e  aggravo  ,  nos  cazos 
Appellaçaõ  em  que  couber  para  a  peíiòa  que  em  minha  Corte  nomear , 
para  0  Go-  e  naõ  para  as  Cazas  da  Supplicaçaó  ,  nem  do  Civel,  E  proce- 
vemador ,  co-  deraô  niífo  fem  de  longas  ,  e  o  mais  fummariamente  ,  que 


6 5.  E  mando  aos  ditos  Corregedores  ,  e  Provedores  , 
que  affim  o  cumpraõ  ,  e  tenhaõ  niíTo  muito  efpecial  cuidado  , 
porque  em  fuas  refidencias  ha  de  fer  perguntados  efpecialmen- 
te  pelas  coufas  que  lhes  íáó  encomendadas  nefte  Regimento  ,  e 
achando-fe  que  o  naõ  cumprirão  affim  ,  lhes  mandarey  dar  a 
pena,  e  reprehenfaõ ,  que  houver  por  meu  íèrviço. 

66.  E  eíla  Provizaó  fe  imprimirá  ,  e  ajuntará  ao  Re¬ 
gimento  geral  das  Ordenanças  ,  para  que  todos  os  Capitaens 
Móres ,  e  das  Companhias ,  e  Officiaes  delias  a  poíTaõ  ter ,  e 
faibaõ  o  que  nella  lé  contém  :  e  mando  que  fendo  os  traslados 
delia  impreflos  na  maneira  que  dito  he ,  aílinados  por  Martim 
Gonçalves  da  Camara  do  meu  Coníelho  ,  e  meu  Efcrivaõ  da 
Puridade  ,  fe  lhes  dê  tanta  fé ,  e  credito  ,  e  fe  cumpraõ  ,  e 
guardem  inteiramente  ,  como  fe  por  mim  foraõ  affinados.  E  ef- 
ta  me  praz  que  valha ,  e  tenha  força  ,  e  vigor,  como  fe  foíTe 
carta  feita  em  meu  nome  ,  por  mim  affinada  ,  e  pafláda  por  mi¬ 


nha  Chancellaria ,  fem  embargo  da  Ordenaçaõ  do  fegundoli- 
;  .  '  vro 


(  ) 

vro  tit.  20.  que  diz,  que  as  coufas,  cujo  efteito  houver  de  dii' 

rar  mais  de  hum  armo  ,  paíTem  por  Cartas ,  e  paliando  por  AI- 
varas  ,  nao  valhao  ,  e  valerá  efte  outro  fim  ,  poiío  que  na6 
leja  pallaoo  pela  Cliancellaria,  fem  embargo  da  Ordenaçaó ,  que 
manda  que  os  meus  Alvarás ,  que  por  ella  nao  forem  pafiádos, 
le  nao  guaruem.  Gafpar  de  Seixas  a  fez  em  Almeirim  a  quin- 
ze  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  fettenta  e 
quatro.  Jorge  da  Cofta  a  fez  efcrever.  Rey. 


Uy,  em  que  fe  da  forma  para  fe  fazerem  as  eleiçons  deCapi - 
tciens  Mores  das  Ordenanças.  Por  rezoluçaô  de  Sua  Ma - 
gejiade  de  20  de  Julho  de  1709, 

67*  X'  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eílemeu  Al- 

_  .  J— i  vará  virem  ,  que  tendo  coníideraçaó  a  que  o 

Regimento  ,  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaó  eftabeleceo  para  o 
bom  Regimento,  e  ferviço  das  Ordenanças  ,  fendo  o  mais  ajuíta- 
cu*  á  iwZaO  ^  e  beneficio  dos  povos  ^  procurando  que  o  governo 
cieJeSj  e  das  Companhias"  foíiè  á  íüa  eleição^  fe  tem  pelos 
meímos  povos  abuzado  delle ,  e  fazendode  as  eleiçoens  geral- 
mente  com  dolo  ,  e  violência  ,  de  que  fe  rezultao  crimes  ,  def* 
pezas ,  e  defcredito  de  familias  inteiras  ,  criando-fe  odios,  que 
ie  conlervão  de  pays  a  filhos  em  grande  deflerviço  de  Deos  ,  e 
grande  damno  da  confervaçao  de  meus  vaílallos  ,  cujos  exceífos 
nao  tem  atalhado  as  repetidas  Ordens  ,  que  os  Senhores  Reys 
meus  piedeceílores  mandarao  paífar  em  corroboração  ,  e  inteira 
obfervancia  do  dito  Regimento,  nem  o  caítigo,  que  vários  Lu- 
gaies  tem  expeiimentado  com  as  Alçadas  ,  a  que  deo  motivo 
a  fua  contumácia  ,  antes  tem  moílrado  a  experiencia  que  ca¬ 
da  dia  crefce  fua  rebeldia  ,  achando-fe  a  mayor  parte  dos  Con¬ 
celhos  divididos  em  parcialidades  com  grande  efcandalo  da  JuF 
tiça,  e  perturbação  do  bom  governo ;  dezejando  Eu  evitar  eíle 
damno ,  e  que  em  meus  vaílallos  haja  toda  a  uniaó ,  e  que  fejaô 
governados  por  peííòas  dignas  de  occupar  os  póítos  milita¬ 
res  ?  e  nao  por  aquellas,  que  com  mayor  poder,  e  fequito,  fem 
merecimento  ,  ou  capacidade,  os  uzurpaõ  para  fuas  vinganças; 
Hey  por  bem  extinguir  as  ditas  eleiçoens  dos  póítos  da  milicia, 
derogando  neíta  parte  o  dito  Regimento  ,  ficando  em  feu  vigor 
as  mais  difpofiçoens  delle.  E  porque  nao  he  minha  tenção 
diííipar  das  Camaras  a  juriídiçao,  que  tinhaó  ,  em  fe  fazer  nellas 
as  taes  eleiçoens  ,  concorrendo  para  ellas  com  feus  votos,  antes 
fiando  dos  Officiaes  ,  que  nas  ditas  Camaras  me  fervem,  o  fa- 
çaó  com  aquelle  zelo ,  e  attençaó,  que  devem  pela  obrigaçaó 
de  feus  Cargos  ,  quero ,  e  mando  que  nas  Cidades  ,  e  Villas ,  e 
Concelhos  deites  meus  Reynos ,  em  que  eíliverem  vagos ,  ou 
vagarem  os  póítos  de  Capitaens  Mores,  Sargentos  Mores,  e 

Ca- 
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Capitaens  das  Companhias  da  Ordenança  delles,  fe  guarde  a  fôr¬ 
ma  feguinte.  Z3  Eftando  vago  ,  ou  vagando  o  pofto  de  Capitao 
Mayor  de  qualquer  Cidade,  Villa  ,  ou  Concelho,  em  que  nao 
affiftaó  os  Senhores  delle,  ou  os  Alcaides  Mores,  faraó  os  Offi- 
ciaes  da  Camara  delle  avizo  ao  Corregedor  ,  ou  Provedor  da 
Comarca,  qual  íe  achar  mais  vizinho ,  o  qual  ferá  obrigado  a 
ir  á  dita  Camara ,  e  com  os  Officwes  delia  faraó  entre  li  ,  com 
toda  a  attençaó  ,  ezello,  efcolha  de  tres  peíloas  da  melhor  No¬ 
breza  ,  e  Chriftandade  ,  e  defintereífe,  do  limite  do  meímo 
Concelho  ,  Villa  ,  ou  Cidade  ,  e  com  individuação  das  circunf- 
tancias  ,  e  acceitaçaô  ,  que  concorrem  em  cada  hum  a  das  ditas 
peífoas,  faraó  huma  informaçaó  ao  General ,  ou  Cabo,  que  go¬ 
vernar  as  Armas  da  Provinda  ,  a  qual  alligará  o  Corregedor  , 
ou  Provedor  que  aííiftir ,  e  os  Officiaes  da  Camara  ;  e  o  Gene¬ 
ral,  ou  Cabo,  tomando  as  informaçoens  ,  me  proporá  pelo  meu 
Confelho  de  Guerra  as  peíloas  que  julgarem  mais  convenien¬ 
tes  para  occupar  o  dito  pofto  ,  vindo  porém  encorporada  na 
propofta,  que  me  fizer  ,  a  informaçaó,  que  os  Officiaes  da  (  ama¬ 
ra  com  o  Corregedor  ,  ou  Provedor  lhe  houver  feito.  E  pa¬ 
ra  os  Provimentos  dos  póftos  de  Sargentos  Móres  ,  ou  Capi¬ 
taens  das  Companhias  fe  guardará  a  mefma  forma  ,  com  dif- 
ferença  ,  que  a  conferencia  que  a  Camara  ha  de  fazer  para 
Capitao  Mór,  com  o  Corregedor,  ou  Provedor  da  Comarca,  co¬ 
mo  fica  dito ,  ferá  para  eftes  póftos  feita  pelos  Officiaes  da  Cama¬ 
ra  com  o  Alcaide  Mór,  Donatario,  ou  Capitao  Mór,e  na  falta  dei¬ 
tes,  com  o  Sargento  Mór  da  Comarca,  naó  fe  fazendo  nunca  a  ef¬ 
colha  ,  e  informaçaó  de  peííòa  de  fóra  do  diftriéfo  das  meífnas 
Cidades,  Villas ,  ou  Concelhos ,  em  que  vagar  qualquer  dos 
ditos  póftos,  precedendo  para  o  provimento  delles  o  molharem  as 
peíloas,  que  íe  me  propuzerem,  por  fuas  folhas  corridas,  o  efta- 
rem  livres  de  crimes ;  e  por  expediente  do  meu  Confelho  de 
Guerra  fe  paftaráó  patentes ,  affim  de  Capitaens  Móres ,  co¬ 
mo  de  Sargentos  Móres,  e  Capitaens  das  Companhias  da  Or¬ 
denança,  que  feraó  affinadas  de  minha  Real  maó,  e  nao  por  Provi- 
zoens,  como  até  agora  o  foraó.  E  vagando  os  póftos  de  Alferez, 
e  Sargentos  das  Companhias  ,  os  Capitaens  delias,  guardando  a 
fórma  que  os  Capitaens  dos  terços  Auxiliares  ,  nomearáó  por 
nombramentos  feus  as  pelfoas  mais  dignas,  e  capazes  de  fuas 
Companhias  para  os  occuparem  ;  os  quaes  nombramentos  ap- 
provará  o  Capitao  Mór ,  e  confirmará  o  Governador  das  Ar¬ 
mas  ,  e  fe  tomará  razaõ  delles  nas  Camaras ,  como  das  paten¬ 
tes  dos  Capitaens  Móres  ,  Sargentos  Móres  ,  e  Capitaens  das 
Companhias  ,  em  que  os  Governadores  das  Armas  poraó  pri¬ 
meiro  o  cumpra-fe.  E  fuccedendo  que  algum  Capitao,  efque- 
cido  de  fua  obrigaçaó ,  nomee  para  Alferez  9  ou  Sargento  de 
fua  Companhia  a  pellba ,  que  naó  léja  capaz  de  exercitar  eftes 
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póílos  em  talcafo,  fe  devolvera  efta  nomeaçao  aoCapitac  Kót 
para  a  fazer  em  peílba  benemerita.  E  por  evitar  que  o  Capitaó 
Mór  reprove  a  nomeaçao  do  Capitaò  com  pouca  jultiça  ,  fi¬ 
cará  recurfo  para  o  Governador  das  Armas  decidir  os  reque¬ 
rimentos  ,  que  lhe  fizerem  os  reprovados ,  e  Capitaó.  E  pro- 
hibo  aos  Capitaens  Móres  &  impedir-lhes  o  feu  recurfo  por  li, 
ou  interpoíla  peílba  ,  com  cõminaçaó  de  virem  ao  Confelho  de 
Guerra  dar  a  razaó,  que  tiveraó  para  o  fazer  j  e  naó  fendo  equi¬ 
valente  ,  fe  proceder  contra  elles  como  merecerem.  E  porque 
nas  mais  Cidades  ,  Villas  ,  e  Concelhos  deites  Reynos  ha 
Ajudantes  da  Ordenança  ,  que  também  eraô  providos  por  elei- 
çoens  ,  fe  proverão  daqui  em  diante  ,  nomeando  o  Capitaó  Mór 
a  peílba,  que  lhe  parecer  mais  hábil,  e  benemerita  ,  a  qual  com 
a  lua  nomeaçao  tirará  patente  do  Governador  das  Armas  ,  pai  a 
com  ella  exercitar:  bem  entendido,  que  aífim  para  efie  .  como 
para  os  mais  pólios,  naó  ha  de  haver  provimentos,  ou  infoima- 
çoens  mais  que  vagarem,  e  nunca  fe  poderão  crearpóftcs  novos, 
lém  permillàó  minha,  e  provimentos  de  meu  Coníelho  ce  Guer¬ 
ra.  E  nefta  conformidade  fe  proveráó  também  todos  aqu elles 
póílos,  que  fe  achaó  litigiozos,  pendentes  de  fentença,  do  Juizo 
da  Aífeílbría, cujos  pleitos  hey  por  extinólos,  como  fe  anteceden¬ 
temente  naó  houveilem  feito  eleiçoens  delles  ;  porque  a  maté¬ 
ria  delles  ,  e  a  que  as  ditas  eleiçoens  tem  dado  para  as  pertur- 
baçoens,  que  fe  experimentaó  ,  faó  as  que  me  movêraó  dar  eíta 
nova  fórma  para  o  governo  das  Ordenanças.  Pelo  que  ordeno 
a  todos  os  Governadores  das  Armas  das  Provindas  do  Reyno, 
e  das  dos  Algarves,  Corregedores  ,  Provedores ,  Camaras  ,  e 
Alcaides  Móres ,  Donatários,  Capitaens  Móres  ,  Juizes,  ejuf- 
tiças  ,  e  mais  peflbas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará 
pertencer,  o  cumpraó  ,  e  guardem  taó  inteiramente  ,  como  nelle 
fe  contém  ,  e  alíim  o  encarrego  ao  meu  Confelho  de  Guer¬ 
ra  o  faça  obfervar  ,  e  cada  hum  dos  mais  Tribunaes,  na  par¬ 
te  que  lhes  tocar ;  e  valerá  como  Ley,  paliada  pela  Chancella- 
ria  fem  embargo  de  qualquer  Ley  ,  ou  coílume  em  contrario, 
porque  todas  aqui  hey  por  expreífas  ,  e  declaradas ,  como  fe  de 
cada  huma  delias  fizeílé  expreífa  ,  e  declarada  menção.  E  deíle 
fe  paliarão  Copias,  que  fe  remetterâó  aos  Governadores  das  Ar¬ 
mas  ,  ás  Camaras  cabeças  das  Comarcas,  Corregedores,  Prove¬ 
dores  delias.  Manoel  Duarte  de  Carreaó  a  fez  em  Lisboa  aos 
dezoito  dias  do  mez  de  Outubro  de  1709  annos.  Joaó  Pereira  da 
Cunha  a  fez  efcrever.  REY. 
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COPIA.  68  "P\  OM  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 

I  J  e  dos  Algar  ves  ,  iftaquem  ,  e  dálem  mar  em 
África,  Senhor  de  Guiné  &c.  Faço  laber  a  vós  Conde  das  GaL 
veas  ,  Vice-Rey ,  e  Capitaõ  General  de  mar ,  e  terra ,  do  Efta- 
do  do  Brazil ,  que  por  avizo  do  Secretario  de  Eftado  Antonio 
Guedes  Pereira  ,  de  vinte  do  prezente  mez ,  e  anno ,  mandey 
declarar  ao  meu  Confelho  Ultramarino  ,  que  por  rezoluçao 
minha  de  nove  de  Abril  de  mil  íettecentos  e  trinta  e  oito,  tomada 
em  Confulta  do  mefmo  Confelho  de  doze  de  Fevereiro  de  mil 
fettecentos  e  trinta  e  cinco  ,  Fuy  fervido  rezolver,  que  para  cef- 
far  adefordem,  que  nafce  da  multiplicidade  de  póílos  militares, 
que  ha  neíTe  Eftado  do  Brazil ,  e  Maranhaó,  (  de  que  rezulta 
também  multiplicidade  de  requerimentos  )  fe  regule  nas  Capita¬ 
nias  o  numero  dos  Ofticiaes  da  Ordenança  ,  delòrte  que  em  ca¬ 
da  Villa  naó  haja  mais  que  hum  Capitaó  Mór ,  com  íeu  Sar¬ 
gento  Mór ,  e  Ajudante  ,  e  os  Capitaens,  que  forem  necefla- 
rios  conforme  o  numero  dos  moradores;  e  nas  Villas,  em  que 
naó  houver  mais  de  cem  moradores  em  todo  o  feu  diftriéto,  naó 
haja  Capitaó  Mór ,  e  fe  governe  por  hum  Capitaó  ,  e  em  cada 
Companhia  haja  fomente  hum  Capitaó  ,  hum  Alferez ,  hum 
Sargento  do  numero  ,  e  outro  fupra  ,  e  os  Cabos  de  Efquadras 
neceííarios,  extinguindo-fe  todos  os  mais  Cargos  ,  ficando  re¬ 
formados  os  que  aflualmente  tem  exercício,  para  irem  entrando 
nos  póftos,  que  vagarem  nos  feus  diftridlos  ,  e  nefta  confidera- 
çaó  vos  ordeno  naó  poftais  crear  Cargo  algum  da  Ordenança  , 
fiem  e  nbargo  das  ordens  que  tem  havido;  tendo  entendido  que 
pelo  meu  Confelho  Ultramarino  fe  naó  ha  de  mandar  paflar  con¬ 
firmação  de  póftos  ,  que  naó  forem  providos  nefta  conformida¬ 
de.  E  outro  fim  fuy  fervido  determinar  que  nas  terras  deílé 
Eftado, em  que  houver  portos  de  mar,  fe  criem  Terços  de  Auxilia¬ 
res,  praticaudo-fe  com  elles  ,  e  com  as  Ordenanças  as  meíinas 
ordens  ,  e  Regimentos,  que  no  Reyno  fe  obfervaó  ,  excepto  no 
provimento  dos  Cargos  da  Ordenança  ,  que  ficàrá  como  atégora 
pertencendo  aos  Governadores  :  e  nefta  conformidade  fe  haó 
de  defpachar  fomente  os  ferviços  das  Ordenanças  do  Brazil ,  nos 
cazos  em  que  fe  defpachaó  os  ferviços  das  Ordenanças  do  Rey¬ 
no  ;  de  que  vos  avizo,  para  que  aflim  o  tenhais  entendido,  e  exe¬ 
cutares  pela  parte  que  vos  toca  efta  minha  Real  Ordem.  EIRey 
Noífo  Senhor  o  mandou  pelo  Doutor  Thomé  Gomes  Moreira, 
e  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  ,  e  de  Proença ,  Confelheiros 
do  feu  Confelho  Ultramarino  ,  e  fe  paftbu  por  duas  vias.  Pedro 
Alexandrino  de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lisboa  Occidental  â 
vinte  e  hum  de  Abril  de  mil  fettecentos  e  trinta  e  nove.  O  Se¬ 
cretario  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fezeferever.  Thomé 
Gomes  Moreira.  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença. 
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69.  T\  OM  Joaõ  &c.  Faço  faber  a  vós  Conde  de  COPIA. 

I  J  Atouguia  ,  Vice-Rey  ,  e  Capitaó  General  ao 

Eftado  do  Brazil  ,  que  Eu  houve  por  bem  determinar  por 
rezoluçaõ  de  dous  de  Settembro  do  prezente  anno,  em  Coníulta 
do  meu  Confelho  Ultramarino ,  que  os  Capitaens  Móres  das 
Ordenanças  do  Brazil  fèjaõ  vitalicios  ,  e  naó  triennaes ,  fem  em¬ 
bargo  da  rezoluçaó  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  üe  17C0  em 
contrario.  E  por  me  conftar  que  em  alguns  Governos  ha  dif- 
ferença  no  modo  de  prover  os  póítos  delia  ,  naõ  íè  fazendo 
conforme  tenho  ordenado  :  Fuy  outro  íim  fervido  rezolver, 
que  fe  naõ  provaõ  os  póítos  das  ditas  Ordenanças ,  fem  pre¬ 
cederem  propoítas  das  Gamaras  ,  como  fe  pratica  no  Rey- 
no  ,  e  fó  com  a  diíferença  de  que  os  Governadores  do 
Brazil  efcolherâõ  o  mais  digno  dos  propoítos  ,  e  o  prove¬ 
rão  logo ,  mandando-lhe  paílar  Patente,  em  lugar  da  infor¬ 
mação  ,  que  os  Governadores  das  Armas  das  Provindas  do 
Reyno  fazem  pelo  Confelho  de  Guerra.  De  que  vos  avi- 
zo  ,  para  que  aílim  o  tenhais  entendido  ,  e  cumprais  pela 
parte  que  vos  toca  eíta  minha  Real  determinaçaõ.  EIRey 
noílb  Senhor  o  mandou  pelo  Conde  de  Tarouca  do  feu  Con¬ 
felho  ,  e  Prezidente  do  de  Ultramar  ,  e  fe  paífou  por  duas 
vias.  Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  12  de 
Dezembro  de  1749.  O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de 
Lavre  a  fez  efcrever.  E  aflinaraõ  os  Coníelheiros  ,  Pernan- 
do  Jofeph  Marques  Bacalhao.  E  Diogo  Rangel  de  Almeida 
Caílello-Branco. 

70.  E  outro  fim  Fuy  fervido  declarar  na  mefma  re¬ 
zoluçaõ  de  27  de  Junho  de  1 757,  que  nas  Cidades ,  e  Vil- 
las ,  que  faõ  cabeças  dos  Governos  do  Eítado  do  Brazil , 
fem  embargo  de  eítarem  prezentes  os  Governadores  ,  e  Ca¬ 
pitaens  Móres  pagos  ,  deve  haver  Capitaens  Móres,  e  mais 
Officiaes  das  Ordenanças,  na  fórma  que  fica  ordenado. 

71.  E  que  fem  embargo  que  no  Regimento  fe 
ordena  ,  que  nas  Camaras  fe  façaó  eleiçoens  dos  Capitaens 
Móres  ,  e  mais  Officiaes  da  milicia  da  Ordenança,  fe  deve 
obíèrvar  o  que  difpóem  o  Alvará  de  dezoito  de  Outubro  de 
mil  e  fettecentos  e  nove ,  em  quanto  á  propoíta,  que  deve 
fazer  a  Camara  ,  a  qual  fe  ha  de  encaminhar  ao  Governador 
do  diítriêto  ,  para  elle  mandar  paliar  a  Patente,  na  confor¬ 
midade  da  Ordem  de  vinte  hum  de  Abril  de  mil  fettecen¬ 
tos  e  trinta  e  nove  ,  que  neíta  Provizaõ  vay  copiada. 

72.  Como  também  fem  embargo  de  que  o  Regi¬ 
mento  declara  n.  4.  a  fórma,  em  que  os  Capitaens  Mó¬ 
res  devem  dar  juramento.  Sou  fervido  que  eíte  no  Eítado 
do  Brazil  fe  dê  nas  máos  do  Governador  ,  que  mandou 
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paílar  a  Patente  depois  deita  confirmada  por  Mim ;  e  nas 
coitas  delia  fe  fará  o  termo  aílinado  pelo  Governador  ,  c 
pelo  Capitaõ  Mór  confirmado. 

73.  Hey  por  bem  que,  fem  embargo  de  que  no  di¬ 
to  Regimento  le  determinaõ  os  tempos ,  em  que  as  Orde¬ 
nanças  devem  fazer  exercicio  ,  neíta  parte  fe  naõ  pratique 
o  dito  Regimento  ,  por  evitar  as  vexaçoens ,  que  teriaõ  os 
meus  Vaílallos  no  Eítado  do  Brazil  ,  executando-fe  os  meí- 
mos  exercícios  ,  que  neíte  Reyno;  porém  cada  hum  dos  Go¬ 
vernadores  das  Capitanias  daquelle  Eítado  dará  Regimen¬ 
to  aos  Capitaens  Móres  do  feu  diítriéto  para  eítes  exercicios 
fe  fazerem  nos  Lugares  ,  e  nos  tempos,  que  os  Governado¬ 
res  tiverem  por  mais  conveniente  ,  para  os  quaes  exercicios 
nunca  os  moradores  feraõ  obrigados  a  ir  á  diítancia ,  que  paf* 
fe  de  huma  legoa  das  fuas  cazas, 

74.  E  poíto  que  no  Regimento  fe  faz  menção  doS 
arcabuzes,  frechas,  e  lanças  ,  que  devem  ter  os  moradores; 
como  no  tempo  prezente  fe  naó  pratica  militar  com  eítas 
armas  ,  fe  deve  entender  que  haõ  de  fer  efpingardas  de  pe¬ 
derneira  o  de  que  haõ  de  uzar  os  ditos  moradores  nos  ex¬ 
ercicios. 

75'.  No  mefmo  Regimento  fe  difpõem  as  obriga- 
çoens,  que  haõ  de  ter  os  Meirinhos  das  Companhias ,  e  feus 
Efcrivaens ;  e  Sou  fervido  efcuzar  eítes  Officiaes ,  e  que  os 
Sargentos  das  Companhias  fejaõ  os  que  pratiquem  as  íuas 
obrigaçoens ,  fazendo  hum  delles  a  obrigaçaó  ,  que  o  Regi¬ 
mento  põem  ao  Meirinho  ,  e  outro  Sargento  a  obrigaçaó, 
que  tinha  o  Efcrivaó  ,  determinando  o  Capitaõ  as  obriga¬ 
çoens  deites  Sargentos  ,  conforme  a  capacidade  que  elles 
tiverem  para  fatisfazerem  eítas  incumbências. 

76.  E  porque  as  vigias,  que  o  mefmo  Regimento 
manda  fazer  ,  fé  devem  praticar  com  grande  prudência  ,  e 
íómente  nos  tempos  ,  e  Lugares  que  forem  neceífarias:  Sou 
fervido  ,  que  fómente  os  Governadores  do  diítriéto  inten- 
daó  neíta  matéria,  para  fazerem  praticar  eítas  vigias  íómen¬ 
te  nos  tempos ,  e  nos  Lugares  que  forem  precizas  ,  procu¬ 
rando  evitar  toda  a  vexaçaó,  que  fe  puder  efcuzar  aos  meus 
vaílallos ;  e  os  Capitaens  Móres  cumprirão  inteiramente  o 
Regimento,  que  o  Governador  lhes  der  a  eíte  refpeito. 

77.  A  Provizaó  de  quinze  de  Mayo  de  1574,  que 
prorogou  o  dito  Regimento  ,  ordena  que  do  procedimento, 
que  tiverem  os  Corregedores  contra  os  Officiaes  da  Ordenan¬ 
ça  ,  e  nos  cazos  ahi  expreílados  no  numero  64  ,  fe  dará  ap- 
pellaçaõ  ,  e  aggravo  para  a  peíToa,  que  na  Corte  as  ha  de  fen- 
tenciar  :  E  Hey  por  bem ,  que  eíta  appellaçaõ  ,  ou  aggra¬ 
vo  fe  interponha  dos  Ouvidores  do  Eítado  do  Brazil  para  o 
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Governador  Geral  da  Capitania  ,  aonde  o  cazo  fucceder ;  o 
qual  com  o  Auditor  Geral ,  e  o  Cabo  de  mayor  Patente  ,  que 
tiver  no  feu  Governo,  íentenceem  em  Junta  eftas  appellaçoens  , 
e  aggravos  ;  e  quando  a  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  for  inter- 

Í)ofto  do  Auditor  Geral ,  aífifta  ao  defpacho  no  gráo  de  appel- 
açaõ  o  Miniftro  Letrado  que  eftiver  mais  perto  ,  para  íen- 
tenciar  com  o  Cabo  de  Mayor  Patente  ,  e  o  Governador ,  a 
quem  compete  convocar  ao  dito  Miniftro,  em  lugar  do  Auditor 
Geral ,  de  quem  fe  appellar  ,  ou  aggravar. 

78.  E  na  conformidade  que  no  dito  Regimento  ,  e  Or¬ 
dens  pofteriores  ,  que  aqui  vaó  copiadas,  fe  acha  difpofto  ,  Or¬ 
deno  ,  e  mando  a  todos  os  Vice-Reys  ,  Governadores  ,  Dezem- 
bargadores ,  Miniftros  ,  Oíficiaes  de  Juftiça  ,  e  da  Ordenança, 
e  das  Camaras  do  Eftado  do  Brazil  ,  e  mais  peíloas,  a  quem 
o  conhecimento  pertencer,  que  aílim  o  cumpra  ó  ,  e  guardem, 
efaçaõ  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  no  dito  Regimento ,  e  fuas 
prorogaçoens,  derogaçoens  ,  e  declaraçoens  fe  contêm  ,  e  vaô 
expreíías  ,  e  ejeclaradas  nefta  Proyizap  ,  a  qual  mandareis  re- 
giftar  ^ 

Remettendo  ao  meu  Confelho  Ultramarino  certidão  de  que 
fica  regiftada.  EIRey  Noflb  Senhor  o  mandou  pelos  do  leu  Con¬ 
felho  ,  e  Confelheiros  no  Confelho  Ultramarino  ,  abaixo  aífi- 
nados.  Feita  em  Lisboa  2  30  de  Abril  de  mil  fettecentos  e  cin- 
coenta  e  oito. 
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